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Ideias não crescem
sozinhas: elas

precisam circular
A rotina intensa dos negócios mui-

tas vezes prende os empreendedores
dentro de suas próprias estruturas.
Manter o foco na operação é essencial,
mas não pode ser o único caminho.
Participar de eventos externos é uma
forma poderosa de oxigenar ideias,
repensar estratégias e buscar novas
soluções. O Gramado Summit, realiza-
do nesta semana, mostrou isso de
forma clara. Com mais de 20 mil parti-
cipantes, o evento reforçou sua posi-
ção como o maior brainstorming de
inovação da América Latina. Quem
esteve lá voltou com a mente pulsando.

Os 3 dias de palestras, exposições
e conexões no Serra Park ofereceram
muito mais do que conteúdo. Eles
geraram movimento, provocaram
reflexões e inspiraram novas inicia-
tivas. O ambiente propício à troca de
experiências permitiu que empresá-
rios, profissionais e estudantes saís-
sem da zona de conforto. O
aprendizado vai além do palco. Ele
acontece nas conversas de corredor,
nas conexões espontâneas e nas idei-
as compartilhadas com quem enxer-
ga o mundo de outro ângulo.

Quem não sai da sua
bolha corre o risco de

sufocar a própria
inovação.

Sair das quatro paredes do negó-
cio é, muitas vezes, o que falta para
dar um novo salto. Eventos como a
Gramado Summit criam pontes que
aproximam pessoas e oportunida-
des. Eles ajudam a fortalecer víncu-
los, valorizar parceiros e construir
redes de apoio. Mais do que buscar
soluções prontas, é uma chance de
escutar, comparar e adaptar ideias
ao seu contexto.

O Grupo Popular acredita que
inovar começa com a coragem de
olhar além do próprio horizonte,
tanto que esteve presente nos 3 dias
de evento em Gramado. Estimula-
mos empreendedores do Vale do
Taquari e região a participarem ati-
vamente de eventos que provocam,
atualizam e inspiram. Afinal, ne-
nhum negócio cresce sozinho - ele
precisa de gente, de conexões e de
boas ideias em movimento.

SEDE:
Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

JORNALISTA
RESPONSÁVEL
Lucas Leandro Brune
Jornalista Pro昀椀 ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

PROPRIEDADE:
Folha de Teutônia - Grá昀椀 ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 1º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória) e Deolí Gräff

FOLHA POPULAR

SÓCIOS-DIRETORES:
Nanci Brune, Sílvio Brune e Lucas Leandro Brune

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

PUBLICIDADE E
HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

EDITORA
Camille Lenz da Silva
Jornalista Profissional Diplomada
(Reg. Prof. MTB/RS Nº 18712)

Os artigos assinados são de inteira
responsabilidade de seus autores e não
traduzem necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.
Os conteúdos publicados em anúncios
publicitários ou eleitorais são de inteira
responsabilidade do contratante do espaço.

Não vamos pagar por demanda
não atendida”, diz prefeito

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

N o início da noite
da terça-feira
(3/6), a empre-
sa PA+ anunci-

ou, em suas redes sociais,
o fim do convênio com a
Prefeitura de Teutônia pa-
ra a prestação de serviços
de atendimento em saúde
gratuitos à população. Des-
de a quarta-feira, o Pronto
Atendimento atende ape-
nas os demais serviços
particulares e por convê-
nios privados.

Segundo a empresa, a
decisão foi tomada após di-
versas tentativas de reade-
quar os termos do convênio,
que infelizmente não evolu-
íram para um consenso viá-
vel para ambas as partes.

Conforme o prefeito de
Teutônia, Renato Airton
Altmann, houve uma diver-
gência em termos de for-
matação contratual com o
PA+ e em relação aos valo-
res praticados. “O serviço

pode ser bom, mas o con-
trato não era”, cita. A mu-
nicipalidade teria apresen-
tado uma proposta de nova
pactuação, na ordem de R$
230 mil ao mês. Entretan-
to, a sugestão não foi aceita
pela empresa. Pelo antigo
convênio, o custo era de
aproximadamente R$ 500
mil ao mês.

O contrato entre o muni-
cípio de Teutônia e o PA+
previa 60 consultas notur-
nas. “Em um ano, essa média
nunca foi atendida. Eram em
torno de 20 atendimentos
por noite. Nós não vamos
pagar por demanda não aten-
dida”, diz Altmann. Segundo
a secretária de Saúde Marle-
ne Metz, 14,6 mil não foram
realizadas no turno da noite.
As consultas diurnas eram
pagas conforme demanda.

Hoje, a Secretaria de Saú-
de de Teutônia apresenta
um déficit de R$ 7 milhões.
“Precisamos deixar claro
que não é economia, não é

corte de gastos, é responsa-
bilidade com o dinheiro pú-
blico. Nós temos uma
atenção muito grande com
as pessoas que estão na fila
de exames e cirurgias. A
população pode ter certeza
que a nossa prioridade é
saúde”, completa o prefeito.

Diante da situação, uma
das ações do Governo Mu-
nicipal para absorver a de-
manda da população que
buscava atendimento no
PA+ foi ampliar a equipe
médica e de enfermagem
do Centro Avançado de
Saúde (CAS), que voltou a
atender até as 22h.
 Além do atendimento
estendido no CAS, projeta-
se a abertura de novo espa-
ço de saúde na Vila Popu-
lar, remanejando a equipe
do ESF 03 Aurora para sua
área de abrangência. Para-
lelo a isso, com o mesmo
objetivo, ocorre a constru-
ção do novo prédio do ESF
01 – Raio de Luz.

O QUE DIZ O JURÍDICO
O Termo de Credenci-

amento firmado em 2024
venceu no dia 3 de junho.
Em maio, o Executivo
apresentou proposta ao
PA+ para que houvesse
uma nova contratação e
continuidade do atendi-
mento à população, pois
o termo não poderia ser
prorrogado. A natureza
jurídica do credencia-
mento não permitia o
pagamento de serviços
sem que houvesse sua
efetiva execução. Ou seja,
o Município não pode
pagar por consultas não
realizadas.

O Município ainda alega
que a manutenção dos cus-
tos dos serviços do PA + não
foi estimada no orçamento
da Secretaria Municipal de
Saúde elaborado e aprovado
em 2024 para o ano de
2025, gerando um déficit
orçamentário de R$ 7 mi-
lhões na pasta da Saúde.

Coletiva de imprensa sobre o encerramento do convênio com o PA+ foi realizada no fim da tarde desta quarta-feira (4/6)

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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Instituição reforça compromisso com
o atendimento humanizado e a saúde

ARIANA DE OLIVEIRA

C om uma traje-
tória construí-
da a muitas
mãos, o Hospi-

tal Ouro Branco (HOB),
de Teutônia, celebra 81
anos de atuação em
2025. Fundado em 1943
e mantido pela Associa-
ção Beneficente Ouro
Branco (Abob), o hospi-
tal segue reafirmando
seu papel como institui-
ção filantrópica e refe-
rência em saúde no Vale
do Taquari.

O HOB atende atual-
mente pacientes de mais
de 40 municípios da re-
gião, com foco em média
complexidade, incluindo
internações clínicas e
cirúrgicas, maternidade,
ambulatórios e pronto-
atendimento. A gestão
está voltada à eficiência
dos processos, à huma-
nização da assistência e
à valorização da equipe
multidisciplinar.
 Com aproximada-
mente 85% da demanda
vinculada ao Sistema
Único de Saúde (SUS), o
HOB mantém firme sua
missão social. “Atende-
mos majoritariamente
pelo SUS. Isso reforça
nosso caráter filantrópi-
co e nos coloca diante
de uma grande respon-
sabilidade. Essa porcen-
tagem representa de-
volver quase R$ 4 mi-
lhões em saúde à socie-
dade”, aponta o diretor
executivo do hospital,
José Paulinho Brand.

O dado é resultado
de uma política insti-
tucional que prioriza
o acesso universal à
saúde, mesmo diante
dos limites orçamen-
tários impostos pela
tabela SUS e do cons-
tante aumento da
complexidade dos
atendimentos.
 A gerente assis-
tencial Taila Anschau
complementa que es-
sa realidade exige um
esforço contínuo da
equipe para entregar
um cuidado qualifica-
do. “Mesmo com re-
cursos escassos, con-

seguimos manter
bons indicadores as-
sistenciais e técnicos,
graças ao comprome-
timento de todos os
setores. Nossa força
está na união e no foco
no paciente”, diz.

O hospital é referên-
cia regional em áreas
como obstetrícia, clíni-
ca médica e cirurgias
eletivas, e conta com
serviços ambulatoriais,
exames laboratoriais e
de imagem, além de
plantão 24h.

“NÃO SOMOS
UM AÇOUGUE”

Brand considera que
o hospital tem uma dife-
rença fundamental: a
valorização do atendi-
mento humanizado e
personalizado. “Traba-
lhamos com vidas, com
histórias. Não podemos
tratar pacientes como
números. Cada pessoa
que entra aqui tem um
contexto, um sofrimen-
to, uma expectativa. Da
mesma forma, nossa
equipe é composta de
humanos e precisamos
ser respeitados”, afirma.
 A gerente assisten-
cial reforça esse olhar
para o cuidado integral.
“A humanização está em
cada gesto: na escuta
atenta, na explicação
clara, no toque cuidado-
so. Não se trata apenas
de cumprir protocolo,
mas de fazer com empa-
tia”, aponta. A fala de
ambos revela uma pre-
ocupação constante da
instituição: equilibrar
técnica, acolhimento e
resolutividade, mesmo
com uma rotina intensa
e crescente demanda
por serviços.
 O HOB vem inves-
tindo também na segu-
rança do paciente e na
qualificação interna,
com ações de educação
permanente, melhoria
de fluxos e revisão de
processos. “Cuidar exige
preparo, mas também
exige humanidade. Isso
é o que nos diferencia”,
destaca Taila.

INVESTIMENTOS
EM ANDAMENTO

Para além da assis-
tência, a gestão do HOB
tem voltado atenção pa-
ra o futuro da infraes-
trutura.

Está em andamento
a obra de reorganização
do acesso principal ao
hospital, na Rua Fernan-
do Ferrari, com previ-
são de cobertura, nova
sinalização, separação
do fluxo de veículos e
ambulâncias e mais se-
gurança para usuários e
colaboradores. A inter-
venção é resultado de
planejamento interno e
apoio externo, e deve
qualificar a experiência

de chegada e saída dos
pacientes.

Hoje entrada única
para urgência e emer-
gência, pacientes que fa-
zem cirurgias eletivas e
visitantes. Essa nova por-
taria desafogará emer-
gência, separando.
 Outro desafio cons-
tante é a busca por sus-
tentabilidade. Brand
aponta que, para manter
o equilíbrio financeiro, o
hospital aposta em par-
cerias, emendas parla-
mentares, projetos com
instituições de ensino e
processos internos mais
eficientes. “Não dá para
depender apenas de re-
passes. A gestão precisa

ser estratégica, transpa-
rente e aberta ao diálogo
com a comunidade”, diz.
 Taila observa que o
envolvimento da socie-
dade também é essenci-
al. “Somos uma institui-
ção comunitária. Cada
apoio, cada gesto solidá-
rio, cada contribuição
faz diferença para que
possamos continuar
atendendo com qualida-
de”, reforça.
 Para a equipe, chegar
aos 81 anos é motivo de
orgulho, mas também de
renovação. Brand reforça
que o ano foi decisivo,
pois o Hospital Ouro
Branco decidiu avançar.
“Queremos duplicar nos-

sa estrutura com o Polo
de Saúde, passando para
5.600 metros quadrados.
É preciso, pois não dare-
mos conta da demanda
que temos hoje com o
crescimento da região.
Com o polo, serão 300
novos empregos qualifi-
cados, que ajudarão a
desenvolver ainda mais
o Vale”, argumenta.

“Temos uma história
bonita, mas não nos aco-
modamos. Seguimos
nos atualizando, melho-
rando e buscando novas
soluções. Nosso foco é
seguir cuidando, com
dignidade e compromis-
so, por muitos anos ain-
da”, finaliza o diretor.

O novo acesso é destinado às demandas de atendimentos eletivos, desafogando a entrada da emergência

Há décadas o HOB se dedica ao trabalho humanizado

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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Inchaço dos custos
A família ganha R$ 4 mil e tem despesas fixas.

Não tem como cada mês ampliar seus custos, sob
pena de ficar no vermelho. Exemplos: contratar
faxineira completa e ainda terceirizar a limpeza
extra de determinados ambientes da casa; ter
pão fatiado próximo de vencer e comprar cace-
tinho fresquinho. Há boa chance de desperdício.

Usei esse comparativo para trazer a um
plano mais simples o que logo se percebeu no
convênio do PA+ de Teutônia com a manutenção
de serviços similares no CAS (Prefeitura) e no
Hospital Ouro Branco. Isso sem falar na falta de
integração de dados. Percebia-se uma sobrepo-
sição. Há quem discorde, mas aconteceu de fato.
Ah... e pagar uma contratação mínima sem
obrigar o cumprimento não fica legal.

Sem crítica aos serviços, mas é preciso aten-
ção para não sobrecarregar orçamento com dois
ou três serviços similares no mesmo espaço. É
o que o prefeito Renato Altmann disse na entre-
vista do aniversário (24/5) - não podemos
gastar tanto no “meio”; é preciso soluções na
ponta “final” (população) com cirurgias e exa-
mes represados.

Espaços
Era questão de tempo até os candidatos não

eleitos em 2024 receberem oportunidades em
cargos estratégicos do governo do Estado. Al-
guns “chegaram” logo. Outros preferiram “tirar
umas férias” para só começar agora na metade
do ano. Há quem precisou esperar a “poeira
baixar” para evitar muitas luzes.

O ex-prefeito de Estrela, Elmar André Schnei-
der, assumiu cargo na assessoria do vice-gover-
nador Gabriel Souza. Além do mesmo partido
(MDB), ambos também possuem relações cons-
truídas do período de prefeito, deputado e vice-
governador. Coincidência ou não, enquanto o
ex-prefeito de Estrela e marido da atual prefeita
Carine, Carlos Rafael Mallmann, deixou o gover-
no, Schneider passou para o governo.

Sobreposição
Ter mais de uma pessoa sabendo fazer deter-

minada função pública ou na empresa é relevante
para que o serviço não pare quando o “titular” está
em férias ou doente. Aí entra a polivalência e a
capacidade de flexibilidade da equipe para abraçar
funções adicionais por um período - até porque
sabe que os demais farão por ele quando estiver
ausente. Ao mesmo tempo, não adianta ter sobre-
posição - duas ou três pessoas para fazer a mesma
atividade - porque neste caso seria desperdícios
de energia, financeiro e de tempo.

DE OLHO
NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune
lucas@popularnet.com.br

Ricardo Cord deixa a Emater-RS/Ascar
Evento realizado nesta sexta-feira também marcou os 70 anos da entidade

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A  celebração
dos 70 anos da
E m a t e r -
RS/Ascar em

Poço das Antas foi marca-
da pela despedida do ex-
tensionista rural Ricardo
Henrique Cord. O evento
ocorreu na tarde desta
sexta-feira (6/6) no audi-
tório da Prefeitura. O ci-
clo de 28 anos, iniciado
em março de 1997, chega
ao fim com um legado de
trabalho, dedicação e cui-
dado com o desenvolvi-
mento do setor primário.

Com trajetória de qua-
se três décadas de traba-
lho em Poço das Antas,
Cord recorda que o atual
prefeito, Glicério Ivo Jun-
ges, foi quem abriu as
portas para a Emater no
Município, em sua pri-
meira gestão. “Coinciden-
temente, ele novamente é
o prefeito em seu terceiro
mandato no encerramen-
to da minha caminhada
de 28 anos”, comenta.

Após quase três déca-
das de história e caminha-
da junto à Emater, Cord
deixa o seguinte legado:
“Antes de ser um bom pro-
fissional, tente ser uma
boa pessoa. Honestidade,
seriedade, comprometi-
mento com as pessoas e a
construção de boas parce-
rias geram bons resulta-
dos”, considera.

AÇÕES QUE
MARCARAM A
TRAJETÓRIA

Suas atividades inici-
aram em 1997, com o
Pro-Rural 2000, onde,
com recursos a fundo
perdido do Banco Mun-
dial para atender as co-
munidades mais caren-
tes, foram realizados 14
quilômetros de rede de
água potável para as co-
munidades de Linha
Fritzenberg, Goelzen-
berg e parte de Santa
Inês, e criou-se a Associ-
ação de Água Serrana.
“Neste mesmo projeto,
foram destinados recur-
sos para a construção do
Ginásio Doze de Maio, de
Linha Goelzenberg.
Também foram realiza-
das ações de saneamen-
to básico nestas comuni-

dades, com a construção
de fossas sépticas, sumi-
douros e estruturas de
captação das águas ser-
vidas da cozinha”, recor-
da Cord.

Mais tarde, com o pro-
jeto RS Rural, foram bene-
ficiadas as comunidades
de Santa Inês, Vila Espe-
rança e Paris, onde foram
implementadas constru-
ções e melhorias nas mo-
radias rurais, além da
infraestrutura produtiva
destas propriedades, com
reformas de galpões,
construção de estrumei-
ras e fornecimento de im-
plementos agrícolas.
 Em 2002, outro pro-
jeto marcante foi a cria-
ção da Associação de
Desenvolvimento Rural
Sustentável de Poço das
Antas (ADRSPA). “Naque-
la época, havia apenas
três tratores agrícolas no
município e sentimos a
necessidade de construir
uma alternativa para in-
crementar a mecanização
das pequenas proprieda-
des rurais”, comenta. Ele
lembra que a associação
segue até os dias atuais,
com uma função cada vez
mais importante para ga-
nho de escala, maior aces-
so das famílias rurais à
mecanização agrícola e na
busca de soluções para os
problemas comuns.

Outra ação trata da
elaboração de projetos de
crédito rural orientado e
assistido - cerca de 90%
dos aviários, pocilgas e
tratores foram consolida-
dos através de projetos
de crédito elaborados pe-
la Emater. “Também rea-
lizamos inúmeros proje-
tos de financiamento de
moradias rurais. A trans-
formação social que se dá
através da construção da
moradia, em termos de
dignidade e qualidade de
vida para as famílias de
agricultores que vivem
nas áreas rurais, tem per-
mitido a permanência de
famílias e jovens rurais
no campo”, observa o ex-
tensionista rural.

Além disso, a busca
pela diversificação das
atividades das proprie-
dades foi constante nes-
te período. Hoje, a
fruticultura comercial

figura entre as quatro
atividades econômicas
mais importantes do se-
tor primário poçoanten-
se. Cord também destaca
a inserção da Emater na
proposição, planejamen-
to e construção de pro-
gramas municipais de
incentivo à produção
primária, com auxílios e
subsídios diversos para
atividades rurais.

Por fim, o extensionis-
ta rural menciona a viabi-
lização de agroindústrias
familiares e o turismo ru-
ral. “Cada vez mais, ga-
nham importância e
credibilidade frente aos
poderes públicos e priva-
dos e à sociedade, confi-
gurando-se como
elementos de extrema
importância para o de-
senvolvimento das comu-
nidades rurais”, enaltece.

DESAFIOS E
TRANSFORMAÇÕES
DO MEIO RURAL

Entre os principais
desafios enfrentados na
carreira, Cord cita a fal-
ta de uma equipe multi-
disciplinar com, no
mínimo, dois técnicos
da Emater, o que consi-
dera ser o ideal para
atender a demanda de
trabalho junto aos agri-
cultores. “Por mais de
20 anos, fui o único ex-
tensionista no municí-
pio, fato pelo qual
tivemos que nos redo-
brar para atender os
anseios e necessidades
da população e também
construir boas parcerias
com as secretarias mu-

nicipais da agricultura,
Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais, agentes
financeiros e conselhos
municipais”, comenta.

Nos últimos anos, a
agricultura passou por
mudanças significati-
vas, marcadas por avan-
ços tecnológicos,
adoção de novas tecno-
logias, mecanização e
novas técnicas de culti-
vo. “Boa parte dos agri-
cultores familiares não
consegue acompanhar
essa modernização, fi-
cando à mercê de um
modelo agrícola exclu-
dente, com condições
desiguais de acesso ao
mercado e dependência
de grandes empresas
integradoras, motivo
pelo qual existe um ace-
lerado envelhecimento
com a falta de sucessão
nas pequenas proprie-
dades rurais. Esse foi e
continua sendo um
grande desafio para a
extensão rural”, destaca.

Dentre os desafios
atuais, Cord menciona:
formular e propor políti-
cas públicas voltadas pa-
ra a agricultura familiar e
juventude rural, estudar
e compreender a realida-
de socioeconômica dos
jovens, promover a inser-
ção na sociedade e mer-
cado de trabalho, realizar
ações contínuas para a
preparação dos jovens
rurais para a inserção no
trabalho rural, buscar
acesso aos serviços de
inclusão digital e possibi-
litar a jovens agricultores
e familiares a qualificação
dos conhecimentos.

Cord foi fundamental para o
setor primário do município

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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Inovar é verbo coletivo
Tem algo no ar de Gramado além do cheirinho

de café colonial e fondue. É uma mistura de ideias
borbulhando, olhares brilhando e mãos se esten-
dendo para cumprimentos que viram cafés, cafés
que viram parcerias e parcerias que, às vezes,
viram negócios disruptivos. No Gramado Summit,
inovação não anda sozinha, ela vai de carona na
bicicleta da colaboração, com uma pedalada do
networking e outra, da criatividade.

Inovar, afinal, não é uma epifania solitária. É
como uma banda: você pode até tocar sozinho,
mas é no improviso coletivo que surge o som que
arrepia. Um solo de guitarra precisa da base da
bateria e, claro, de um público disposto a ouvir o
novo. E que público! Gente de startup, gente de
multinacional, gente de pequenas empresas, gen-
te com ideias malucas, gente com ideias geniais
e, o mais legal, gente aberta.

Aliás, colaboração é a alma do negócio e do
evento. Esquece aquela imagem do gênio isolado
na garagem criando a próxima revolução tecno-
lógica. Hoje, o que conta é a garagem aberta, com
mesa coletiva, post-it na parede e alguém dizendo
“e se a gente fizesse diferente?”

E networking? Palavra que já soou careta,
mas que hoje se reinventa em encontros cheios
de propósito. Não é sobre trocar cartões, é sobre
trocar visões. É sobre aquele papo no coffee
break que começa com “o que você faz?” e
termina com “vamos marcar uma call semana
que vem?”. Muitas vezes, a inovação nasce ali
mesmo, entre um pão de queijo e uma ideia
compartilhada.

Parceria é isso: reconhecer que não dá pra
saber tudo, ter tudo, fazer tudo. É dividir o palco,
compartilhar o risco e multiplicar os resultados.
No clima do Summit, é impossível não se conta-
giar com essa energia de construção conjunta,
onde o “meu” vira “nosso” e o “impossível” vira
“espera aí que a gente tenta”.

Inovar é verbo coletivo. E, no alto da Serra,
entre neblina e insights , fica claro: ninguém
muda o mundo sozinho, mas, juntos, dá até
pra começar por aqui.

H:\anuncios\2018\Dr Enrico.jpg
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Projeto prevê venda de
medicamentos em supermercados
Proposta em tramitação no Senado divide opiniões
entre os setores farmacêutico e  supermercadista

THIAGO MAURIQUE

O  Senado Fe-
deral abriu
consulta pú-
blica sobre o

Projeto de Lei
2158/2023, de auto-
ria do senador Efraim
Filho (União/PB), que
propõe autorizar a
venda de medicamen-
tos isentos de prescri-
ção médica (MIPs) em
supermercados, arma-
zéns e estabelecimen-
tos similares. A
proposta reabre em-
bate entre dois dos
principais setores do
varejo nacional. De
um lado, o setor far-
macêutico alega ris-
cos à saúde pública.
Do outro, o supermer-
cadista defende a me-
dida como uma forma
de facilitar o acesso e
reduzir preços.

A proposta encontra
forte resistência da Asso-
ciação Brasileira de Re-
des de Farmácias e
Drogarias (Abrafarma),
que reúne as 29 maiores
bandeiras do varejo far-
macêutico nacional. CEO
da entidade, Sergio Mena
Barreto afirma que os
argumentos em favor da
proposta são injustificá-
veis. “Os MIPs já estão
disponíveis nas mais de
93 mil farmácias em ter-
ritório nacional, com o
apoio de um profissional
farmacêutico em 77%
das ocasiões. A saúde dos
brasileiros não pode ficar
aos cuidados da ‘vendi-
nha da esquina’”, afirma.

Do lado oposto, o pre-
sidente da Associação
Gaúcha de Supermerca-
dos (Agas), Antônio Cesa
Longo, afirma que o pro-
jeto representa um avan-
ço na equidade comercial
e um benefício direto ao
consumidor. Ele lembra
que as farmácias já atu-
am em diversas categori-
as além dos
medicamentos, como ali-
mentação, higiene, lim-
peza e até rações. “Somos
favoráveis a isso, porque

quem deve decidir onde
comprar é o consumidor.
Mas, é fundamental que
os supermercados tam-
bém possam vender
MIPs”, aponta.

ACESSO
FACILITADO

Antônio Longo de-
fende a responsabilida-
de dos supermercados,
que estariam dispostos
a contratar farmacêuti-
cos como responsáveis
técnicos pela operação.
Para o presidente da
Agas, trata-se também
de uma pauta social,
uma vez que mais de
400 municípios brasilei-
ros não têm farmácia,
mas possuem mercados.

“Com os supermerca-
dos vendendo, mais pes-
soas terão acesso a esses
produtos, a um preço me-
nor, desafogando o SUS e
garantindo acessibilida-
de à população”, alega.
Segundo estimativas do
setor supermercadista, a
abertura de mercado po-
de reduzir os preços em
até 35%, devido à ampli-
ação da concorrência.

O CEO da Abrafarma
contesta os argumentos
dos supermercadistas.
Conforme Barreto, os me-
dicamentos são respon-
sáveis por cerca de 40%
dos casos de intoxicação
registrados no Brasil to-
dos os anos. “As interna-
ções decorrentes geram
para o SUS um custo su-
perior a R$ 60 bilhões.
Banalizar a exposição e
comercialização desses
produtos agravaria o
quadro atual”, pontua.

O executivo tam-
bém questiona a pro-
messa de queda nos
preços, com base em
dados da Nielsen. O
estudo citado aponta
que os supermercados
vendem produtos co-
muns aos dois canais
por valores 45% a 55%
maiores. “Qual seria a
mágica para vender
mais barato um item

com carga tributária de
até 36%?”, critica.

A proposta segue em
tramitação e está dispo-
nível para participação
popular na plataforma
e-Cidadania do Senado.
Enquanto isso, o debate
entre acesso, segurança
e concorrência promete
seguir mobilizando opi-
niões divergentes em
torno do tema.

OPINIÕES
DIVIDIDAS

O gerente do Merca-
do do Bairro, de Teutô-
nia, Rafael Henrique
Grave, avalia positiva-
mente a proposta. Para
ele, o grande beneficia-
do em caso de aprova-
ção do projeto é o
consumidor final. “As
pessoas terão mais op-
ções para encontrar o
medicamento que preci-
sam, desde que não ne-
cessitem de prescrição
médica”, acredita.

Grave visualiza os dois
setores cada vez mais
próximos, em especial di-
ante dos produtos oferta-
dos por algumas redes de
farmácias. “É possível en-
contrar, em ambos os se-
tores, toda linha de
perfumaria, higiene e lim-
peza. Em algumas farmá-

cias, só não estão
disponíveis itens de pa-
daria e açougue”, aponta.

Sócia da Vida Farmá-
cias, Daisa Danzer clas-
sifica a proposta como
absurda. Segundo ela,
quando não utilizados
de forma correta os me-
dicamentos podem cau-
sar muitos problemas
aos consumidores. “Os
efeitos adversos não são
apenas momentâneos e
a vida das pessoas pode
ficar em risco”, alerta.

Conforme Daisa, as
farmácia são estabeleci-
mentos de saúde muni-
dos de profissionais que
entendem de medica-
mentos, seus efeitos e
reações adversas. “En-
tendo que algumas redes
provocaram essa discus-
são uma vez que expan-
diram seus nichos de
mercado. Mas, sou total-
mente contra a essa lei e
acho que cada segmento
deveria se ater ao seu
nicho específico”, reforça.

Até esta sexta-feira
(6/6), a maior parte dos
participantes da Consulta
Pública votou contra a
liberação de medicamen-
tos nos supermercados.
Ao todo, 9.536 pessoas
participaram da votação,
com 2.625 votos favorá-
veis e 6.910 contrários.

Entre os argumentos do setor supermercadista
está o fato de que algumas redes de farmácias
também vendem itens como alimentos,
bebidas e produtos de limpeza

THIAGO MAURIQUE
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U m dos maio-
res eventos
de inovação
e empreen-

dedorismo da América
Latina, o Gramado
Summit 2025 reuniu
mais de 20 mil pessoas
dispostas a trocar idei-
as, fazer negócios e an-
tecipar tendências que
moldam o presente e o
futuro do mercado.
Com 500 expositores e
300 palestrantes dis-
tribuídos em sete pal-
cos temáticos, a edição
deste ano transformou
o Serra Park em um
espaço de aprendiza-
do, visibilidade e cone-
xões.

Na edição deste ano,
o Vale do Taquari este-
ve presente com ainda
mais força. Entre os
dias 4 e 6 de junho,
representantes da in-
dústria, comércio, ser-
viços e educação da
região participaram
ativamente como visi-
tantes, expositores, pa-
lestrantes e curadores
da programação.

Para Maiquéli Josefi-
aki, da Loja Maison, o
Gramado Summit repre-
senta um catalisador de
transformação e o gran-
de número de partici-
pantes de Teutônia é
motivo de orgulho. “O
evento deste ano ficou
maior e mais bonito. Vi-
emos em busca de co-
nhecimento, tecnologia
e desenvolvimento - da
empresa, da equipe e de
nós, como gestores”,
destaca.

Conforme Maiquéli,
todas as palestras e
conteúdos acessados

no evento oferecem in-
sights capazes de me-
lhorar os processos da
empresa e atender me-
lhor os clientes. “Parti-
cipar do Summit é
continuar a trajetória
de crescimento da em-
presa, conectando o
que fazemos com as
tendências do mercado
e tecnologia”, aponta.

Diretor da Krabbe
Imóveis, de Estrela,
Adiel Krabbe compara
a experiência do Gra-
mado Summit a um
parque de diversões
para empresários. “São
tantas palestras, expo-
sitores e conteúdos de
qualidade que fica di-
fícil escolher para onde
olhar. O evento não é
apenas sobre imóveis,
é sobre conhecimento
e oportunidades em
diferentes setores”,
ressalta.

Para ele, a participa-
ção de representantes
do Vale no evento sim-
boliza o quanto a região
do Vale está sedenta
por inovação e moder-
nização. “Participar dis-
so nos coloca lado a
lado com as maiores
referências do Brasil e
do mundo. É uma expe-
riência que eleva o ní-
vel de todos os que
estão aqui”, assinala.

Presidente da Fuva-
tes, mantenedora da
Univates, Carlos Cyrne
afirma que o evento é
uma plataforma essen-
cial para acompanhar
as rápidas transforma-
ções da sociedade. “A
quantidade de ativida-
des e palestras pode
até confundir, mas são
oportunidades valiosas
para conectar ideias e
metodologias inovado-
ras”, aponta.

Cyrne destaca o papel
da universidade e do
parque tecnológico (Tec-
novates) no incentivo à
inovação no Vale do Ta-
quari. Segundo ele,
transformar a educação
é um processo complexo
e demorado, mas a per-
sistência é fundamental
para que as mudanças se

consolidem em todos os
setores.

DE
TRANSFORMAÇÃO

A experiência de Julio
Abel Danzer, gerente da
Lojas Becker de Teutô-
nia, ressalta a transfor-
mação do varejo,
impulsionada pela tec-
nologia e pelo atendi-
mento evidenciados no
evento. “O Gramado
Summit nos desafia a
sair da zona de conforto,
experimentar o novo”,
alega. Cita como exem-
plo a importância das
respostas rápidas no
WhatsApp como ferra-
menta de vendas e o uso
das redes sociais para
reverter experiências
ruins a partir de recla-
mações publicadas por
usuários. “A mudança
começa com a nossa ati-
tude perante às ferra-
mentas”, reforça.

Diretora da Eco Dieh-
l/Aquos, Franciele Diehl
destaca o papel da inteli-
gência artificial e a inte-
gração do digital com o
analógico como base pa-
ra a consistência nos ne-
gócios. “É meu segundo
Gramado Summit e é per-
ceptível o quanto o even-
to evolui e oferece novas
oportunidades de inova-
ção a cada ano”, destaca.

Caroline Immich, dire-
tora da Bela Luna Aro-
mas, aponta o valor das
conexões humanas em
um evento que respira
inovação e tecnologia.
“Acima de tudo, temos as
pessoas. Por mais que se
fale em ferramentas digi-
tais, tudo começa pelo
atendimento e pelo bási-
co bem feito”, frisa.

Diretor da Reinigend,
Renato Scheffler ressalta
o foco em sustentabilida-
de e os relacionamentos
obtidos a partir do Gra-
mado Summit. “É uma
chance não só de mos-
trar nossos produtos,
mas também de cons-
truir parcerias duradou-
ras e aprender com
outros players do merca-
do”, cita.

EXPOSIÇÃO E
ORGANIZAÇÃO

Expositor do evento
pela primeira vez, Vi-
nícius Christ, da Marcau-
ten, vê o Summit como
um palco para ampliar o
entendimento das pesso-
as sobre a proteção inte-
lectual, foco do negócio.
“Já vínhamos como visi-
tantes em anos anterio-
res, mas, neste ano,
decidimos expor para
mostrar nossa essência e
nosso propósito”, diz.

Ele explica que a Mar-
cauten trabalha para
proteger marcas, paten-
tes e softwares, defen-
dendo a originalidade
dos negócios. “Quere-
mos despertar a cultura
da propriedade intelec-
tual, mostrando que re-
gistrar uma marca é
muito mais que um pro-
cedimento burocrático -
é uma estratégia funda-
mental para o cresci-
mento sustentável das
empresas”, aponta.

Expositor e integrante
do time de organizadores
e curadores do Gramado
Summit, Patrick Paes, da
Paes Digital, destaca o de-
safio integrar um evento
dessa magnitude. “Partici-
po desde 2021, já fui pa-
lestrante e hoje atuo como
curador. É gratificante ver
o que planejamos durante
1 ano inteiro se concreti-
zar em 3 dias de evento
intenso”, comenta.

Segundo ele, a maior
contribuição de cada uma

das edições do evento é
ampliação do networking
e do contato com pessoas
relevantes para o negó-
cio. “A cada edição, a
agenda telefônica fica
mais enriquecida. Todos
estão aqui com o mesmo
objetivo, de discutir a ino-
vação em todas as suas
vertentes”, sinaliza.

FORÇA DA
MULHER
EMPREENDEDORA

O poder do empreen-
dedorismo feminino no
Gramado Summit foi te-
ma do painel apresenta-
do diretamente do
evento pelo Grupo Po-
pular. Com mediação de
Luciana Brune, o bate-
papo teve a participação
da fisioterapeuta e pa-
lestrante Fernanda
Grün Rosa, da cirurgiã
plástica Maria Cláudia
Piccoli e da represen-
tante da indústria Hass-
mann, de Imigrante,
Ariete Versteg Mocellin.

Fernanda falou da
emoção de participar co-
mo palestrante e um even-

to de tamanha magnitude.
“Me senti representando a
mulher empreendedora
gaúcha, a mãe que deixa
os filhos por um momento
para fazer algo diferente e,
de fato, inspirar outras
mulheres a fazerem a dife-
rença”, assinala.

Pela primeira vez no
evento, Ariete confessou
a surpresa e a motivação
geradas pelo evento.
“Sou da área de finanças,
que não está diretamen-
te ligada à tecnologia,
mas acredito que todos
os setores têm oportuni-
dades de inovar. Sou mo-
vida por esses estímulos
e fiquei até a última pa-
lestra para aproveitar ao
máximo”, destaca.

Para Maria Cláudia
Piccoli, o Gramado Sum-
mit oferece discussões de
valor para profissionais
de todos os setores. “Ain-
da estou impressionada
com o tamanho dessa fei-
ra. É minha primeira vez
aqui e vejo como uma
oportunidade única para
observar, ser vista e mos-
trar o que estamos fazen-
do”, conclui.

Empresários do Vale destacam inovação
e conexões no Gramado 

 Maiquéli Josefiaki

 Marcauten foi uma das empresas
 teutonienses a expor sua marca em 2025
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LUCIANA BRUNE

 Luciana Brune (e) com Fernanda
 Grün Rosa e Maria Cláudia Piccoli
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CEO do Gramado , Marcus Rossi destaca a consolidação
do evento como um dos mais importantes da América Latina

“Foi a maior e a
melhor edição da
história o evento”

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Westfália reforça
chamado à

vacinação contra
a Gripe A

Com hospitais da região operando
no limite e a chegada do frio, a
Prefeitura de Westfália faz um alerta
à população: vacine-se contra a gripe
A. A vacina contra a Influenza, antes
destinada apenas a grupos prioritá-
rios, agora está disponível para todas
as pessoas a partir dos 6 meses de
idade. A aplicação é gratuita.

A Secretaria de Saúde informa que
a situação é crítica. Faltam leitos de
internação e UTIs em diversos hospi-
tais da região, o que torna a preven-
ção ainda mais importante para evitar
agravamentos.

A vacinação é realizada no Posto
de Saúde de Westfália, de segunda
a sexta-feira, das 7h30 às 11h30 e
das 13h às 17h. Na segunda quarta-
feira de cada mês, o atendimento se
estende até as 20h. Pessoas acama-
das ou com dificuldade de locomoção
podem agendar a aplicação em casa
pelo telefone (51) 3840-0313.

Profissionais da saúde reforçam
que a gripe pode evoluir para quadros
graves, como insuficiência respirató-
ria, e levar à morte. Entre os princi-
pais sintomas estão febre alta, tosse,
dor no corpo e coriza. Ao perceber os
sinais, a orientação é procurar aten-
dimento imediato.

Mesmo com o aumento de casos,
a cobertura vacinal está abaixo da
meta. Em Westfália, até o fim de maio,
apenas 52% da população havia se
vacinado. Entre os idosos, a cobertura
chegou a 57%, e entre as crianças,
ficou abaixo de 40%.

A Prefeitura reforça que vacinar-se
é um ato de responsabilidade coleti-
va, essencial para proteger vidas e
evitar o colapso do sistema de saúde.

GRUPO POPULAR:
Qual a avaliação da
edição de 2025 do
Gramado Summit?

MARCUS ROSSI -
Estou extremamente
realizado por este ter
sido o maior e melhor
evento que fizemos até
hoje. Conseguimos,
neste ano, fazer do Gra-
mado Summit um
grande marco. Hoje,
podemos dizer que te-
mos um ecossistema
de inovação nacional
presente aqui em Gra-
mado. Temos uma
equipe grande dedica-
da a pensar na expe-
riência do visitante.
Oferecemos frutas, do-
ces gratuitos e água à
disposição para todos
- tanto quente para chi-
marrão quanto gelada
para beber. Queremos
que a experiência seja
a melhor possível, do
começo ao fim.

GP - O que torna o
Gramado Summit di-
ferente de outros
eventos de inovação?

ROSSI - Nosso
principal ponto forte é
justamente conseguir
fazer com que a inova-
ção chegue, de verda-
de, ao Brasil. Somos
220 milhões de brasi-
leiros e mais de 90%
dos empreendedores
são microempresá-

rios. Então, não adian-
ta falar de inovação de
uma forma distante da
realidade nacional.
Criamos um conteúdo
denso, inovador, pro-
fundo, mas também de
fácil entendimento.
Assim, qualquer pes-
soa pode vir para o
Gramado Summit, en-
tender um pouco mais
sobre inovação e en-
contrar soluções na
feira de negócios.

GP - De que forma
surgiu o Gramado
Summit?

ROSSI - Quando
lançamos o primeiro
Gramado Summit, ha-
via muitas incertezas
quanto ao futuro. A
única coisa que eu sa-
bia era que queria fa-
zer um evento muito
legal para a minha ga-
lera - jovens empreen-
dedores em estágio
inicial, buscando seu
primeiro cliente. Eu
nem pensava como
seriam os próximos 5
anos. A cada ano, fo-
mos aprendendo qual
caminho queremos
seguir.

GP - Como você pla-
neja o futuro do evento?

ROSSI - Hoje consi-
go planejar a Gramado
Summit relativamente
em médio prazo, mas

a ideia é que cada edi-
ção seja sempre mais
surpreendente que a
anterior. Já estou pen-
sando na de 2026, e no
ano que vem vou pen-
sar na de 2027. No ano
que vem, faremos o
evento em maio. Que-
remos evitar conflitos
com outros eventos e
ajudar a cidade que
nos escolheu. Maio e
início de junho ainda
são baixa temporada
em Gramado. Quere-
mos transformar essa
baixa temporada em
alta, mas manten-
do preços acessí-
veis para os
visitantes.

GP - Porque
a proposta de
internacionali-
zar o evento?

ROSSI - A pri-
meira edição em
Punta del Este
foi uma ex-
p e r i ê n c i a

muito gostosa. É um
destino charmoso, com
uma riqueza cultural
interessante. Vimos
que a marca Gramado
Summit tem força para
levar seu público a dife-
rentes ambientes, com
eventos em lugares co-
mo o Uruguai e Córdo-
ba, na Argentina.
Temos uma vontade
grande de unir a Améri-
ca Latina em torno da
cultura da inovação.

THIAGO MAURIQUE

A  edição de 2025 do
Gramado Summit ele-
vou ainda mais o pata-
mar do evento que já

ultrapassa as fronteiras do Bra-
sil. Após a realização do primei-
ro encontro em Punta Del Este,

em 2024, a organização anunci-
ou nova edição na cidade uru-
guaia e outra em Córdoba, na
Argentina.

O anúncio faz parte da estra-
tégia de internacionalização do
evento, cuja proposta é alcançar
um público cada vez mais amplo

e diverso, de forma a se consoli-
dar como referência em toda a
América Latina.

Em entrevista exclusiva ao
Grupo Popular, o CEO do Grama-
do Summit, Marcus Rossi, revela
os desafios, as estratégias e os
planos para o futuro.

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Dália é a empresa que mais capacitou
profissionais em Bem-Estar Único

A Cooperativa Dália Alimentos foi a
organização que mais qualificou profissio-
nais de avicultura e suinocultura em Bem-
Estar Único, dentro do programa Criando
Conexões, entre todas as empresas multies-
pécie atendidas pela MSD Saúde Animal,
empresa responsável pela promoção dos
treinamentos.

Desde 2022 até o presente momento,
foram capacitados 311 colaboradores e
prestadores de serviço da Dália Alimentos.
Participaram dos treinamentos funcionários
de duas unidades industriais da cooperativa.

Para o presidente executivo Carlos Al-
berto de Figueiredo Freitas, a Dália acom-
panha as transformações sociais, pois o
consumidor atual não busca apenas alimen-
tação: ele deseja conhecer a origem do
produto, onde o bem-estar animal, o meio
ambiente e as pessoas são tratados com
dignidade e responsabilidade. “A empresa
que não considerar essas circunstâncias
poderá não ter a preferência dos consumi-
dores. Não basta oferecer alimentos de
qualidade a um custo acessível; é preciso
mostrar como são produzidos, segundo
quais preceitos e valores”, diz.

Carlos Alberto também destaca a impor-
tância da certificação como uma forma
oficial e confiável de comprovar que a Dália
atua de acordo com essa nova realidade.
“Nossos associados são descendentes de
pequenos agricultores, em cujas proprieda-
des era comum dar nomes aos animais,
dentro do conceito de que eles eram cria-
dos, e não produzidos. A ideia de criar
animais traduz melhor a filosofia do Bem-
Estar Único, baseada em boas práticas. Essa
é a filosofia de bem-estar animal da nossa
cooperativa”, completa.

A gerente da Divisão de Controle de
Qualidade, Ivane Giacobbo, salienta que o
treinamento capacita as pessoas a com-
preenderem e implementarem boas práti-
cas de manejo, que minimizam o estresse,
a dor e o sofrimento dos animais, promo-
vendo sua saúde física e mental.

Entre os colaboradores da Dália Alimen-
tos que participaram do treinamento está
a médica veterinária e supervisora de Con-
trole de Qualidade da unidade de Frango de
Corte, Caroline Vicari. “Tive a oportunidade
e o privilégio de participar do treinamento
no dia 16 de janeiro deste ano e, de fato, o
tema bem-estar animal sempre despertou
meu interesse, sendo que acho fundamental
conscientizar outras pessoas”, aponta.

Conforme o médico-veterinário e coor-
denador de Bem-Estar Animal para Mono-
gástricos da MSD Saúde Animal, Filipe Dalla
Costa, o fato de a Dália ser a empresa com
o maior número de treinamentos e colabo-
radores capacitados no tema de bem-estar
animal para suínos e aves entre todas as
atendidas globalmente pela companhia
reflete o comprometimento genuíno da
cooperativa com a evolução contínua e a
promoção de práticas sustentáveis e éticas
na cadeia produtiva.

A Reinigend iniciou
novo projeto de expan-
são visando à elevação
do patamar do negócio
até 2035. A empresa de
Teutônia estabeleceu a
meta de alcançar um
crescimento de 200%
no faturamento nos
próximos 10 anos. Para
isso, passou por uma
reestruturação comple-
ta nas áreas comercial e
de retaguarda, além de
mudanças na gestão.

Sócia da empresa ao
lado de Renato Schef-
fler, Gicele Mylius assu-
me o cargo de CEO da
Reinigend. Scheffler fi-
cará responsável pela
presidência do Conselho

de Administração, que
também contará com a
contratação de repre-
sentantes do mercado
para agregar experiên-
cia e visão externa ao
projeto de expansão.

Entre as medidas
adotadas também está a
criação de uma estrutu-
ra formal de cargos e
salários, com foco na
valorização interna e na
projeção de crescimen-
to dos colaboradores.
Conforme Scheffler, em-
bora muitos cargos não
sejam preenchidos de
imediato, a nova organi-
zação visa deixar claro
o caminho de evolução
para cada profissional.

 lança relatório de sustentabilidade Eco+Ação 2025

No Dia Mundial do
Meio Ambiente, celebra-
do em 5 de junho, a Run
More divulgou o Relató-
rio Eco+Ação 2025, que
consolida uma série de
práticas sustentáveis
adotadas pela marca nos
últimos anos. Por meio
dos resultados concre-
tos apresentados na pu-
blicação, a empresa
reforça o posicionamen-
to de que moda e res-
p o n s a b i l i d a d e
ambiental podem - e de-
vem - caminhar juntas.

Entre as ações desta-
cadas estão a instalação
de 690 placas solares

para geração de energia
limpa, o tratamento de
100% das águas residu-
ais utilizadas no proces-
so produtivo e a
manutenção de uma lo-
ja outlet que prolonga o
ciclo de vida das peças.
A produção nacional e
sob demanda contribui
para a redução de des-
perdícios e o controle
de estoques, enquanto
a gestão de resíduos
contempla a reciclagem
de papel, papelão e
plástico. O relatório está
disponível para down-
load no site e nas redes
da empresa.

  debate operação funcional e gestão profissional

Uma das empresas
pioneiras no setor de TI
de Lajeado, a Interact
Solutions promoveu, na
quarta-feira (4/6), o
webinar “A diferença
entre operação funcio-
nal e gestão profissio-
nal”. O evento reuniu
mais de 100 pessoas e
foi conduzido por Ed-
son Oliveira Campos
Junior, administrador
da empresa com MBA
em Processos e Gestão
da Qualidade.

O encontro teve me-
diação de Rodrigo Meis-
ter, diretor da Interact

Evolution e professor
em instituições como Ib-
mec e Ietec. A discussão
abordou os caminhos
para a transição entre
uma estrutura operacio-
nal e uma gestão profis-
sionalizada, destacando
a importância da cultura
organizacional, lideran-
ça, processos e planeja-
mento estratégico. Os
especialistas ainda escla-
receram dúvidas do pú-
blico, reforçando o
compromisso das em-
presas com o desenvol-
vimento da gestão no
ambiente corporativo.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL
Thiago Maurique
maurique.t@gmail.com

Reinigend projeta expansão com
alta de 200% no faturamento

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Gicele Mylius assume o cargo de CEO da
 empresa e Renato Scheffler, a presidência
 do Conselho de Administração
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Genética I
A Cooperativa Dália Alimentos firmou acordo com a

Agroceres PIC para fornecimento de material genético. A
partir de agora, toda a genética dos seus planteis virá
exclusivamente da Agroceres PIC, líder de mercado no
Brasil. Assim, a cooperativa encerrou sua própria Central de
Inseminação Artificial para aderir ao Programa de Genética
Líquida da Agroceres PIC.

Genética II
O objetivo é que se reduza o atraso genético comum

em programas internos, elevando o patamar da genéti-
ca, com mais velocidade e previsibilidade. A medida já
é usual entre grandes produtores, concentrando o foco
na produção e delegando à empresa de genética o
fornecimento de doses de sêmen.

No comando I
Os membros dos novos Conselhos da Sicredi Integração

RS/MG tomaram posse no dia 30. O evento marcou o início
da gestão dos Conselhos de Administração, presidido por
Luiz Mario Leite Berbigier, e Fiscal, que têm validade até
2029 e 2028, respectivamente. A chapa foi eleita por cerca
de 92% dos núcleos da cooperativa.

No comando II
Entre os projetos da nova gestão estão as celebrações

pelos 120 anos da regional, que serão completados em
março de 2026; um planejamento de sucessão para os
Conselhos e a continuidade da expansão nas regiões de
Conselheiro Lafaiete e Montes Claros, em Minas Gerais.

Biodiesel I
Três cooperativas - Cotrijal, Cotripal e Cotrisal - anun-

ciaram recentemente um investimento de R$ 1,25 bilhão
para a produção de biodiesel e outros derivados de soja.
Juntas, elas criaram o grupo Soli3 e adquiriram 140 hecta-
res na região de Cruz Alta, Noroeste gaúcho. A área cons-
truída terá 60 mil metros quadrados, com fábrica,
armazém e escritórios, e irá gerar mil empregos.

Biodiesel II
A operação deve começar em 2028, com 150 empre-

gos diretos e 500 indiretos. A previsão é que a empresa
processe 1 milhão de toneladas de soja por ano, produ-
zindo 192 mil toneladas de biodiesel, 728,8 mil tonela-
das de farelo de soja, 19,8 mil toneladas de glicerina e
59,4 mil toneladas de casca de soja.

Emilio Rotta /
Agenda 7 Assessoria
colunacoopop@gmail.com

APOIO:

Mapa investiga suspeita da doença no município
LETÍCIA ECHER

O  Ministério da
Agricultura e
Pecuária (Ma-
pa) conduz in-

vestigação sobre possível
ocorrência de Influenza
Aviária de Alta Patogeni-
cidade (IAAP) em Teutô-
nia. A suspeita envolve
uma criação doméstica
de galinhas e aparece no
painel oficial do Mapa
como caso sob apuração.

Durante uma coletiva
realizada na quarta-feira
(4/6), o ministro Carlos
Fávaro confirmou que o
caso está sendo investi-
gado também em uma
unidade comercial na ci-
dade. De acordo com ele,
não há registro de alta
mortalidade de aves, o
que, segundo especialis-
tas, é um sinal positivo
para eventual descarte
da suspeita.

Paralelamente, há
também uma análise em

andamento em abate-
douro. As aves chegaram
ao frigorífico de Westfá-
lia para o abate, mas, ao
apresentarem sintomas
compatíveis com a gripe
aviária, o caso foi imedi-
atamente comunicado às
autoridades de fiscaliza-
ção sanitária.
 Diante da notifica-
ção, foi iniciada uma
operação de desinfecção
no local, e os abates na
unidade foram tempora-
riamente suspensos.
Equipes do Ministério da
Agricultura e Pecuária
(Mapa) foram ao frigo-
rífico para monitorar os
procedimentos. Amos-
tras estão sendo coleta-
das para análise, e os
resultados laboratoriais
devem estar disponíveis
em até uma semana.

A Secretaria da Agri-
cultura do Estado (Seapi)
foi contatada para comen-
tar a situação, mas ainda

não se pronunciou. A Ad-
ministração Municipal de
Teutônia informou que,
em situações como essa,
quem executa é o Estado.
“Neste caso, quem realiza
o plano de ação é o Esta-
do, que, quando comuni-
ca, o município apoia as
ações”, declarou.

Até o momento, o
único caso confirmado
da doença em uma plan-
ta comercial no Brasil foi
detectado no mês anteri-
or, em Montenegro.

VAZIO SANITÁRIO
Ainda na coletiva, Fá-

varo afirmou que está em
andamento o chamado
“vazio sanitário”, um pe-
ríodo de 28 dias iniciado
no dia seguinte à conclu-
são da desinfecção do lo-
cal. Esse intervalo
corresponde ao ciclo do
vírus e é essencial para
garantir que não haja no-
va contaminação.

 O período se encerra
no próximo dia 18. Caso
não sejam registrados
novos casos até essa da-
ta, o Brasil poderá decla-
rar-se livre da doença e
buscar a retomada das
exportações de carne de
frango, atualmente sus-
pensas por alguns paí-
ses em razão do surto.

O Mapa informou
que 21 países adotaram
restrições à importação
de carne de aves do Bra-
sil, após a confirmação
do foco em Montenegro.

Entre esses países,
17 impuseram restri-
ções ao estado do Rio
Grande do Sul, como a
União Econômica Euro-
asiática (Rússia, Bielor-
rússia, Armênia,
Quirguistão), além de
Arábia Saudita, Reino

Unido, Kuwait, Angola,
Turquia, Bahrein, Cuba,
Namíbia, Cazaquistão,
Bósnia e Herzegovina,
Tajiquistão, Montene-
gro e Ucrânia.

Outros quatro países,
Emirados Árabes Uni-
dos, Japão, Catar e Jordâ-
nia limitaram a
suspensão das importa-
ções apenas ao municí-
pio de Montenegro.

A Influenza Aviária,
conhecida popularmente
como gripe aviária, é uma

infecção viral que atinge
principalmente aves. A
transmissão ocorre por
contato direto com aves
infectadas, bem como
por meio de água ou ma-
teriais contaminados.

Casos em humanos
são raros, mas as autori-
dades recomendam
atenção às orientações
de prevenção. O Minis-
tério da Agricultura res-
salta que carnes e ovos
continuam próprios pa-
ra consumo, desde que
sejam preparados de
forma adequada.

 Caso segue em apuração em laboratório

PEXELS / DIVULGAÇÃO
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NOTÍCIAS DA CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

PL nº 056/2025: Autoriza a contratação temporária de um professor de Alemão para suprir
aumento de alunos e reforço em Língua Portuguesa.

PL nº 057/2025: Abre crédito de R$ 230 mil para reforçar dotações da Secretaria Municipal de
Obras e garantir serviços essenciais de máquinas.

PL nº 058/2025: Libera R$ 200 mil para a contratação de profissionais na Unidade Básica de
Saúde, via consórcio, reforçando o atendimento em saúde no município.

PL nº 059/2025: Autoriza a contratação temporária de um agente bucal para ampliar o
atendimento odontológico no município.

Indicação nº 009/2025 (Anelise Grimm Horst): Sugere a construção de calçada na Rua
Leopoldo Fiegenbaum, entre o Posto Charrua e a Prefeitura, garantindo segurança e valorizando
a área.

Indicação nº 010/2025 (Gilberto Pott): Recomenda a criação de vagas exclusivas para idosos
em pontos estratégicos, como a Avenida Henrique Uebel e a Rua Professor Henrique Driemeyer.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Westfália será realizada no dia 18 de junho, às 19h,
com transmissão ao vivo pelas plataformas digitais da Câmara.

Projetos e indicações aprovados
por unanimidade na sessão de 5/6

JÉSSICA BAYER

A  Câmara de
V e re a d o re s
de Westfália
realizou, na

noite de quinta-feira
(5/6), mais uma sessão
ordinária marcada pela
votação de projetos es-
tratégicos, com desta-
que para três propostas
que entraram na pauta
com caráter de urgên-
cia. As iniciativas envol-
vem investimentos nas
áreas de infraestrutura,
saúde e reforço de ser-
viços públicos, visando
adequar o município às
demandas crescentes da
população.

Sidimar Linde-
mann relatou sua re-
cente viagem a Porto
Alegre, onde, junto de
colegas, apresentou ofí-
cios à deputada estadu-
al Nadine solicitando
apoio para a instalação
de uma torre de telefo-
nia e melhorias em es-
tradas do interior.
Também destacou a
participação em audiên-
cia pública contra a ins-
talação de pedágios do
modelo free flow na re-
gião. “Nos posicionamos
contra, pois entende-
mos que esse sistema
trará prejuízos conside-

ráveis aos trabalhado-
res e produtores locais”,
afirmou.

Anelise Grimm
Horst aproveitou o Dia
Mundial do Meio Ambi-
ente para ressaltar o
projeto Tampinhas do
Bem, desenvolvido pelo
Rotary Club em parceria
com a Escola Estadual
de Westfália, que desti-
na tampas plásticas pa-
ra a Apae e a Liga
Feminina de Combate
ao Câncer. Ela também
anunciou que, a partir
desta sessão, passará a
acompanhar os projetos
pelo notebook, reduzin-
do o uso de papel. “Será
uma forma simbólica de
colaborar com o meio
ambiente”, disse.

Evandro Alhert fez
um apelo pela ampliação
da estrutura da saúde
municipal, após visitar a
Secretaria de Saúde e
constatar a ausência de
equipamentos essenciais
no posto da cidade. “Me
comprometi a buscar
verbas com deputados
para aquisição de apare-
lhos e veículos, incluindo
uma ambulância”, disse.

O vereador também
alertou para o número
elevado de casos de cân-
cer no município, que

supera a média nacio-
nal, e incentivou a vaci-
nação contra a gripe,
enfatizando que “vaci-
nar-se é um ato de res-
ponsabilidade coletiva”.

Diego Radavelli des-
tacou questões relacio-
nadas à administração,
como a valorização do

terreno do Parque de
Eventos, cujo preço subiu
R$ 500 mil desde o go-
verno anterior.

Falou sobre a preca-
riedade do posto de
saúde, que não tem
equipamentos básicos,
como um nebulizador.
Também questionou

procedimentos admi-
nistrativos recentes e
afirmou que documen-
tos de encaminhamen-
tos para consultas e
cirurgias desaparece-
ram na transição de
governo.

Por fim, Gilberto
Pott reiterou sua defe-

sa pela implantação de
vagas de estaciona-
mento para idosos e
relatou sua participa-
ção em reuniões com
deputados, além de
convidar a comunida-
de para eventos cultu-
rais e esportivos no
município.

Projeto “Postes Limpos” é aprovado e promete transformar paisagem urbana
RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

A Câmara de Vereado-
res de Estrela aprovou, na
sessão ordinária de se-
gunda-feira (2/6), o pro-
jeto de lei “Postes
Limpos”, que autoriza e
organiza a remoção de
fios inservíveis nos postes
da área central da cidade.
O Projeto de Lei 02/2025,
de autoria do vereador
Daniel da Silva (MDB),
dispõe sobre posturas,
organização e comparti-
lhamento de infraestrutu-
ra pelos agentes que
exploram os serviços de
energia elétrica e de tele-
comunicações no Municí-
pio de Estrela. A iniciativa
tem como objetivo garan-
tir mais segurança, orga-
nização urbana e estética
às vias públicas.

Conforme explicou o
vereador, a medida é fru-
to de uma construção
conjunta com empresas
do setor de telecomuni-
cações e com o Poder
Executivo municipal.
“Hoje aprovamos a lei
que dá legalidade ao pro-
jeto, mas o Executivo já
avançou firmando um
termo de compromisso
com a associação das em-
presas, que permitirá re-
alizar os chamados ‘dias
D’, ações programadas
para a retirada de cabos
desativados”, destacou.

O vereador também
ressaltou a importância
de manter o diálogo com
as empresas para garan-
tir a durabilidade da
ação. “A proposta não é
punitiva. Nosso foco está

na conscientização e co-
laboração, para que o
ambiente de trabalho das
empresas esteja regulari-
zado e a cidade siga segu-
ra e bonita por muito
tempo”, afirmou Daniel.

Além da questão es-
tética, o parlamentar
lembrou que o acúmulo
de fios e cabos sem uso
também representa ris-
co à população. “Tive-
mos um óbito no
interior recentemente,
e não podemos permitir
que tragédias se repi-
tam. Segurança e pre-
venção precisam andar
juntas”, sugere.

IMPLANTAÇÃO
O projeto prevê três

etapas principais: pri-
meiro, a regulamentação

da legislação vigente; de-
pois, a conscientização e
limpeza; e por fim, a
substituição do cabea-
mento existente, com re-
cursos oriundos de
emenda parlamentar.

Os deputados do
MDB, Alceu Moreira (fe-
deral) e Luciano Silvei-
ra (estadual), devem
viabilizar o investimen-
to necessário para a
modernização da infra-
estrutura.

Câmara aprova investimento de R$ 200 mil para reforçar atendimento em saúde

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP

Vereador Daniel
da Silva celebrou

a aprovação
na sessão de

segunda-feira (2/6)
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Quatro projetos aprovados,
um baixado e um arquivado

Baixado
Nº 066/2025: Dispõe sobre o Plano Plurianual do Município
de Teutônia para o quadriênio 2026-2029. É praxe de que o
projeto seja baixado por, ao menos, uma sessão.

Aprovados
Nº 067/2025: Altera a lei nº 4.728/2017 e transfere o
Departamento da Causa Animal da Secretaria Municipal de
Saúde para a Secretaria Municipal de Agricultura e Meio
Ambiente.
Nº 068/2025: Permite a renovação da cessão de uso de
imóvel municipal ao Clube de Mães Lar da Amizade,
entidade mantenedora do lar de idosos Opahaus, no Bairro
Teutônia, por 5 anos, prorrogáveis por mais 5.
Nº 069/2025: Permite a renovação da cessão de uso de
imóvel municipal à Liga Feminina de Combate ao Câncer de
Teutônia, no Bairro Teutônia, por 5 anos, prorrogáveis por
mais 5.
Nº 070/2025: Autoriza a abertura de crédito adicional especial
no valor de R$ 12 milhões para a execução de obras de
pavimentação e recapeamento asfáltico em vias públicas
municipais. O valor em questão integra o financiamento de
R$ 48 milhões aprovado em fevereiro pelo Legislativo para
uso do Executivo ao longo dos 4 anos da atual gestão.

Arquivado
Legislativo nº 007/2025 (Neide Schwarz): Declara a não
anuência do Município de Teutônia à instalação de pórticos
de pedágio no sistema free flow nas rodovias estaduais que
atravessam                                                  o território municipal.
Os vereadores aprovaram por unanimidade o parecer jurídico
da Casa quanto à ilegalidade do projeto - não pode o
vereador propor o que é de competência do Estado.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores de
Teutônia será dia 10 de junho, a partir das 18h30.

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Vereadores abordam fim do
contrato entre a prefeitura e o PA+

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  sessão ordi-
nária da Câ-
mara de
V e re a d o re s

de Teutônia dessa se-
mana teve como tema
principal o fim do con-
trato entre a prefeitura
e o PA+, empresa priva-
da que fornecia serviços
gratuitos em saúde à
população teutoniense
custeados pela Adminis-
tração Municipal. Ou-
tros temas abordados
envolveram agricultura,
obras, bem-estar animal
e pedágios.

Moisés Bageston
Cardozo “Cavalinho”
esclareceu que a prefei-
tura tinha interesse em
renovar o contrato com
a empresa PA+, mas que
não houve acordo sobre
valores. Apresentou da-
dos que considera “alar-
mantes” sobre os gastos
com o PA+ na gestão
anterior (junho a de-
zembro de 2024), indi-
cando mais de 15 mil
consultas pagas pelo
Executivo sem serem
realizadas. Afirmou ser
inaceitável que o muni-
cípio pague por consul-
tas não realizadas com
um contrato de quase
R$ 500 mil mensais.

Destacou que a Se-
cretaria de Saúde tem
um déficit de R$ 7 mi-
lhões e possui centenas
de exames e cirurgias
represadas por falta de
recursos. Disse que o
valor pago pelos proce-
dimentos não realiza-
dos poderia ter
custeado muitas dessas
cirurgias. Ainda, citou
que o valor é mais alto
do que o pago ao Hospi-
tal Ouro Branco, que
oferece mais serviços à
população.

Por fim, informou
que o município reabriu
o Centro Avançado de
Saúde (CAS) até as 22h
para atender a demanda
do PA+.

Jeferson Körner es-
clareceu que o PA+ con-
tinuará funcionando
como uma empresa par-

ticular, e quem buscar
atendimento terá que
pagar o valor da consul-
ta sem a parceria com a
prefeitura.

Neide Schwarz ex-
pressou preocupação
com o fim da parceria
com o PA+, destacando
que o serviço prestado
lá era considerado óti-
mo, os pacientes eram
muito bem atendidos e
que as pessoas procura-
vam o PA+ quando não
resolviam o problema
nos postos de saúde.
“Espero que seja apenas
uma negociação de valo-
res e que a comunidade
não perca esse serviço”,
disse.

Valdir do Amaral
“Dirinho” apoiou o ve-
reador Moisés na ques-
tão do PA+. Criticou o
contrato “mal feito” e
argumentou que com os
R$ 270 mil economiza-
dos pela nova proposta
da prefeitura poderiam
ser realizadas 3.000 ci-
rurgias como de hérnia,
vesícula, varizes, e pro-
blemas de útero e qua-
dril, que estão
represadas.

Luias Wermann en-
fatizou a necessidade de
usar dados e nas discus-
sões. Apresentou os cus-
tos do PA+, informando
que o município repas-

sava R$ 6 milhões anu-
ais na gestão passada.
Explicou que a atual
gestão, após cálculos,
propôs R$ 230 mil ao
mês com base em 2.068
consultas a R$ 102 cada,
mais custo de material.
Questionou para onde
estavam indo os R$ 270
mil restantes dos R$
500 mil, já que o valor
que o PA+ investia era
de R$ 230 mil.

Concordou sobre a
necessidade de gestão,
apontando a falta de R$
7 milhões na Secretaria
de Saúde. Acredita que,
agora, mais cirurgias e
exames poderão ser fei-
tos para atender melhor
a população.

AGRICULTURA,
OBRAS, CAUSA
ANIMAL E
PEDÁGIOS

O vereador Werner
Wiebusch “FIF” ex-
pressou grande preocu-
pação com a não
renovação do contra-
to/convênio de insemi-
nação artificial, que
venceu em 4 de feverei-
ro. Informou que os in-
seminadores seguiram
trabalhando e agora co-
bram os agricultores
pelo valor que caberia
ao município pagar.

Destacou a impor-
tância do setor primário
para o município, repre-
sentando mais de 40%
do retorno do ICMS, e
comparou que o valor
pago por atendimento
de inseminação artifici-
al em Teutônia é signifi-
cativamente mais baixo
que em outros municí-
pios vizinhos.

Ainda, mencionou a
cobrança da comunida-
de sobre a falta de
máquinas para atendi-
mento na agricultura.
Sobre esses dois temas,
sugeriu convocar o se-
cretário de Agricultura
para explicar a situação
na próxima sessão.

Milton Stahlhöfer
“Xirú” indicou ao Muni-
cípio que estude a pos-
sibilidade de colocar
uma ambulância nos
bailes da terceira idade,
devido à demora do
atendimento do Samu
em casos de emergên-
cia. Também reforçou a
importância das podas
de árvores, comparti-
lhando sua experiência
como motorista de ca-
minhão que enfrentava
dificuldades para estaci-
onar e descarregar devi-
do a árvores baixas.

Körner agradeceu à
Secretaria de Obras pelo
atendimento às suas in-

dicações de reparos nas
ruas Alfredo Closs e Ilka
Schaeffer.

Neide comentou so-
bre o projeto de lei nº
67, que atrela o Depar-
tamento da Causa Ani-
mal à Secretaria de
Agricultura e Meio Am-
biente. Afirmou que a
maior conquista da cau-
sa animal na cidade foi
a abertura do Departa-
mento e cobrou atitudes
do prefeito, pois "nada
está acontecendo ain-
da", defendendo que em
outras cidades essas se-
cretarias são separadas.

Ela falou também so-
bre a luta contra os
pórticos de pedágio no
sistema free flow nas
rodovias estaduais que
atravessam Teutônia e
o Vale. Mencionou a
presença em audiências
públicas em Lajeado e
Porto Alegre, elogiando
a união da população e

políticos contra os pe-
dágios. Expressou orgu-
lho do grupo "RS
pedágios Não" e acredi-
tou que a união do povo
fará o governador vol-
tar atrás, evitando que
o Vale do Taquari seja
"ilhado" e perca o direi-
to de ir e vir sem pagar
pedágio.

Dirinho criticou Nei-
de em relação ao Depar-
tamento da Causa
Animal. Mencionou que
a vereadora deveria
“cuidar dos cães que
tem” em casa antes de
cobrar do município, e
defendeu que o prefeito
Renato está atento à
causa animal.

Também rebateu a
fala de FIF sobre a falta
de máquinas na agricul-
tura. “Tu sabes como é
que ficou a Secretaria de
Agricultura e que está
sendo feito um bom tra-
balho”, disse.  

Na tribuna, a situação apresentou dados sobre o serviço prestado

CAMILLE LENZ DA SILVA
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“Pra Sempre Rock Gaúcho” supera 2024 e
arrecada R$ 142 mil para o Polo de Saúde

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a manhã des-
ta sexta-feira
(6/6), a pre-
feitura de

Teutônia, através da
secretária de Cultura,
Vanessa Carniel, e o
maestro Lucas Grave,
representando a Or-
questra Henrique Ue-
bel, apresentaram a
prestação de contas do
evento “Pra Sempre
Rock Gaúcho”. O show
solidário ocorreu em
24 de maio, data do
aniversário de Teutô-
nia, e teve uma causa
nobre: arrecadar recur-
sos para a construção
do Polo de Saúde - UTI
do Hospital Ouro Bran-
co, de Teutônia.

Assim como em
2024, quando arreca-
dou R$ 120 mil e ali-
mentos para auxiliar as
escolas de Estrela após
a enchente, o evento foi
um sucesso, trazendo
nomes importantes do
rock gaúcho, como
Thedy Corrêa (Nenhum
de Nós), Tiago Ferraz
(Rock de Galpão), Tita
Sachet e Alex Lima (Au-
tomóvel Verde e ex-
Bandaliera).

Somando a venda de
1.524 ingressos e o pa-
trocínio financeiro de
24 empresas, o evento
angariou R$ 142 mil. E
o recurso já tem desti-
nação, conforme o dire-
tor executivo do HOB,
José Paulinho Brand.
“Com esse valor, apro-
veitaremos para contra-
tar alguns projetos

básicos, como Plano de
Prevenção e Combate a
Incêndios (PPCI) e cli-
matização. Essas ações
são necessárias e urgen-
tes se queremos angari-
ar recursos maiores,
com a Bancada Gaúcha
e outras formas de fo-
mento, como o governo
federal”, explica. Agra-
deceu a população, lide-
ranças, prefeituras,
legislativos, judiciário e
os demais que auxilia-
ram com a arrecadação
do montante.

“Estamos muito feli-
zes com o resultado e
parceria de todas as em-
presas, patrocinadores,
dos artistas que partici-
param de forma voluntá-
ria e das pessoas que
acreditaram na ideia e
prestigiaram o evento. A
ideia era lançar essa se-
mente, que deve conti-
nuar. O pix da UTI segue
a disposição, então aju-
dem e façam esse proje-
to sair realmente do
papel”, pede a secretária
Vanessa.

Lucas Grave cita que
o evento foi pensado a
muitas mãos e planejado
desde o início do ano.
“Ele brindou com uma
noite muito especial pa-
ra a comunidade de Teu-
tônia e da região. Foi um
momento especial, pois
nossos instrumentistas
da Orquestra Henrique
Uebel dividiram palco
com grandes nomes do
rock gaúcho. Foi um
evento beneficente no
qual ajudamos um proje-
to do HOB e, ainda mais,

pudemos trazer um mo-
mento lindo para a soci-
edade”, finaliza.

Edson Horst, vice-
presidente da Associa-
ção Beneficente Ouro
Branco (Abob), mante-
nedora do hospital, re-
força que o projeto foi
fundamental para a co-
munidade começar a se
sensibilizar sobre o pro-
cesso de construção do
Polo de Saúde.

“As pessoas podem
ter dificuldades em en-
xergar o que está acon-
tecendo, pois ainda
estamos na fase de plei-
tear a parte de projetos
e de engenharia estrutu-
ral. Agradecemos muito
o envolvimento da co-
munidade, o engaja-
mento das entidades
que apoiaram o projeto,
pois esse recurso será
fundamental para come-
çarmos e, então, enca-
minharmos o plano aos
órgãos competentes”,
sinaliza.

Sabemos que é um
projeto para 5 anos, mas
precisamos começar”,
sinaliza.

O vice-presidente
aponta que o Polo é um
projeto para 5 anos, en-
tão, é preciso “colocar as
pedras no chão, fazer
fundações e crescer a
partir disso”, começando
desde já. O show foi o
pontapé para construir
a importância da obra na
mente da comunidade,
não só de Teutônia, mas
dos municípios vizinhos,
que também vão usu-
fruir da estrutura.

 Valor deve ser utilizado para dar
 início a projetos-base visando
 angariar mais recursos públicos

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Ególatra, mitômano, errático
A nação mais poderosa do mundo

é (des)governada por Donald
Trump, um adepto do show business
cada vez mais tresloucado. A figura
cada vez mais inacreditável – pelo
cargo que ocupa – é um ser ególatra,
mitômano e errático, combinação
perigosa para alguém com poder
nuclear.

SINGULARIDADES. Embora im-
previsível, seu comportamento tem
singularidades. Apaixonado por si
mesmo – egolatria –, não constrói
amizades, faz negócios com benefí-
cios que o privilegiem em detrimen-
to de outros. Mentiroso contumaz –
mitomania –, não confessa falas
falsas ou pede desculpa por elas, mas
distorce o dito até parecer uma nova
verdade – a dele. Como é um hoje e
outro amanhã – errático –, solapa
qualquer possibilidade de confiança
nos empreendimentos à frente do
governo – é só atentar à mediação
caótica entre Putin e Zelensky.

DÉSPOTA. Tarifou o mundo tal
qual um déspota não esclarecido,
rancoroso com insubordinações da-
quilo que entende como feudo parti-
cular. Assim, desestabilizou a econo-
mia mundial, isolou os Estados Uni-
dos e abriu um mundo, literalmente,
para a China, credora de 1/3 da
dívida dos... Estados Unidos. Ante o
risco de colapso, segurou o tarifaço
que não poupou pinguins e focas,
únicos habitantes das Ilhas Heard e
McDonald. Agora, afirma que Xi Jin-
ping solicitou um encontro – o gover-
nante chinês mantém-se “na dele”.
Ah, e por ser um simulacro de déspo-
ta ignorante, acusa Harvard, a mais
tradicional universidade estaduni-
dense, de antissemita. Aliás, uma das
riquezas daquela instituição é, justa-
mente, a troca de conhecimento com
estudantes de indistintos países.

CIRCO. Sua treta atual é com Elon
Musk, seu grande financiador. E vale
tudo na briga de egos – cusparada,
dedo nos olhos e golpe abaixo da
linha de cintura. O conflito se iniciou
com a crítica de Musk ao projeto de
lei – One Big Beautiful Bill (Um Gran-
de e Belo Projeto de Lei, em tradução
livre). A réplica foi a ameaça de sus-
pensão de contratos da Nasa com a
SpaceX. A tréplica – rompimento da
empresa com a agência espacial –
chegou turbinada pela acusação de
escândalo sexual.

Com meio ano de presidência,
Trump comporta-se como um Cavalo
de Troia no coração ianque.

PONTO
DE VISTA
Gilberto Soares
gilberto.alvesoares1955@gmail.com

Apresentação em Ehrenfriedersdorf consolida
coirmandade e apoio entre as cidades

LETÍCIA ECHER / CAMILLE LENZ DA SILVA

N o dia 30 de maio
o Grupo de Dan-
ças Folclóricas
de Estrela em-

barcou para a 7ª turnê à
Europa. No dia seguinte,
domingo (1º/6), os 50 in-
tegrantes subiram aos pal-
cos para a primeira
apresentação em Franke-
na, na Alemanha. Na quarta
(4/6), os dançarinos che-
garam em Ehrenfrieders-
dorf, cidade coirmã de
Estrela. O primeiro show
foi um sucesso - tanto que
os moradores de Frankena
viajaram e acompanharam
o grupo até a cidade coir-
mã para ver a apresenta-
ção mais uma vez.

A visita à cidade coirmã
ocorreu com o apoio da
prefeita Silke Franzl, que
esteve em Estrela para fir-
mar oficialmente a irman-
dade com Estrela em abril
deste ano, reforçando os
laços entre as duas cidades.
Ela esteve acompanhada de
autoridades locais. Eles re-
ceberam os estrelenses
com uma programação es-
pecial, incluindo uma missa
celebrada em português.

Representando o Muni-
cípio de Estrela como secre-
tário-adjunto de Cultura,
Andréas Hamester, que
também coordena os gru-
pos folclóricos, entregou
dois projetos à Administra-
ção alemã com propostas
de cooperação na recons-
trução de escolas e na recu-
peração de áreas
ambientais. Os documentos
foram encaminhados pela
prefeita Carine Schwingel.

A ideia, segundo Ha-
mester, é buscar apoio pa-
ra reconstrução de
espaços educacionais e
criação de parques em Es-
trela. “Durante sua visita
ao nosso município, a pre-
feita Silke perguntou como
poderia ajudar. Agora, le-
vamos as propostas para
análise deles”, explica.

Hamester afirma que a
parceria busca promover
intercâmbios que vão além
da cultura, envolvendo es-
tudantes, produtores ru-
rais, profissionais liberais e
gestores públicos. Silke re-
força que a visita solidificou
as bases para uma “parceria
muito viva” impulsionada
pelo intercâmbio cultural e
humano. “Essa visita deixou

uma impressão muito gran-
de e certamente marcará os
vínculos de identificação
criado entre as pessoas.
“Nós vamos passo a passo,
tem muitas possibilidades,
essa questão do envolvi-
mento com a escola, dos
jovens que vão em feverei-
ro para o Brasil, mas tam-
bém de auxílio a projetos”,
aponta ela.

PAIXÃO PELA MÚSICA
Para a dançarina Amanda

Käfer, a viagem é a realização
de um sonho. A dança faz par-
te de sua história há 21 anos.
Ela entrou no grupo com ape-
nas 6 anos e, ali, se formou
como cidadã. “Eu tinha planos
de fazer uma viagem para cá
quando me formasse. Por co-
incidência, o Andréas estava
planejando uma viagem para
2024, e minha formatura
aconteceria no segundo se-
mestre de 2023. Apenas colo-
quei meu nome na lista e

aguardava ansiosa para reali-
zar esse sonho”, comemora.

Já Maurício João Pflugse-
der viaja pela terceira vez
com a equipe. Ele é músico,
toca surdão e canta todas as
músicas gaúchas, o forró e
o carnaval. Mesmo não sen-
do integrante oficial do gru-
po, acompanha as viagens
para a Europa.

INTERCÂMBIO
DE CULTURA

Como forma de manter
o vínculo com a fé e com os
objetivos da Comunidade
Evangélica, a turnê inclui
atividades religiosas, como
cultos e momentos de re-
flexão. A turnê também
conta com apresentações
culturais, visitas instituci-
onais, passeios históricos e
intercâmbio com comuni-
dades locais.

Para isso, a participação
do pastor Marcos Bechert
é fundamental. Além de
traduzir as apresentações
aos europeus, ele faz o
meio de campo entre as
atividades religiosas, cultu-
rais e familiares, integran-
do e facilitando a
convivência entre os inte-
grantes do grupo e os euro-
peus. Hoje em Porto Alegre,
Bechert atuou em Estrela
até 2006, tendo participado
das turnês de 1996, 1998,
2005, 2008 e 2012.

APRESENTAÇÕES
Na segunda (2/6), o

grupo visitou Berlim, capi-

tal da Alemanha, e conhe-
ceu o Parque Olímpico e o
Portão de Brandemburgo.
Então, retornou a Franke-
na, onde os integrantes fica-
ram hospedados na casa de
moradores. Na terça (3/6),
foram a Spreewald, com
passeios de barco em uma
paisagem natural única.

Neste sábado ocorre en-
contro na comunidade e
saída para Bad Steben,
com visita à cidade e à
igreja. Depois, eles irão
para Mödlareuth e visita-
rão o Deutsche Museum.
Às 19h do horário alemão,
o grupo se apresentará no
Treffpunkt M.

Amanhã (8/6) haverá
encontro na comunidade e
saída para o Pentecostes
Campal em Bobengrün. De
lá, seguirão para Munique,
onde terão jantar conjunto
no Hofbräuhaus.

O grupo apresenta um
repertório com MPB, a fa-
mosa Aquarela do Brasil, e
segue pela música gauches-
ca, com as danças do Pezi-
nho, Maçanico e Xote
Carreirinho. Após, dança as
músicas alemãs Sternpolka,
Hammerschmidt, Beim Kro-
nenwirt e Maike. Então, o
público presencia a Quadri-
lha de São João e o casa-
mento caipira, seguido pela
apresentação de uma esco-
la de samba e carnaval de
salão, no qual são convida-
dos para participar.

A jornada dos Grupos
Folclóricos pela Europa en-
cerra no dia 25 de junho,
com chegada prevista em
Porto Alegre às 11h40. A
turnê é realizada através da
Lei de Incentivo à Cultura do
Ministério da Cultura, com
patrocínio de Atlas Brasil
Calçados, Passarela Center,
Univale Distribuidora de Be-
bidas, Fuga SA, Goemil, Icatu
e Companhia Brasileira de
Seguros e Previdência, Bal-
do SA, Metalúrgica Hass-
mann, Mondial Veículos,
Lojas Benoit e Polartica Dis-
tribuidora de Bebidas.

Ehrenfriedersdorf tem
5 mil habitantes e fica
localizada no estado da
Saxônia. A cidade alemã é
a primeira com a qual
Estrela estabelece uma
parceria oficial. A
expectativa é que os
primeiros intercâmbios de
visitantes alemães a
Estrela ocorram ainda em
2025, com o programa
sendo estruturado por
uma comissão específica
desde 2023.

 Pastor Marcos Bechert (e), Prefeita Silke Franzl (c)
 e Andreas Hamester em Ehrenfriedersdorf

 Na segunda-feira (2/6), os dançarinos
 visitaram a capital alemã, Berlim;

FOTOS: GRUPOS DE DANÇAS FOLCLÓRICAS DE ESTRELA / DIVULGAÇÃO
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Indizível Procura

Algo de indefinível, que põe tudo
em suspenso. Busquei por toda vida
ou, na realidade, nem busquei, por-
que nem sabia o que era. Talvez uma
busca sem fim, caminhando em cír-
culo. Ou um descaminho elucido on-
de a vida e a morte nunca se definem,
quando não se define, ao fundo, nem
entre o odor do almíscar, do sândalo
e do cânhamo, nem do Aliso, da Peô-
nia e da Dama-da-Noite, como do
crustáceo, do mar e da tua flor, orna-
da de radiantes dourados!

Sempre o impasse: saltar ou
agarrar-me à indecisão que me põe
inerte como cegas verminas da terra.
Mas, na escuridão, quem guia é o
cego. E na vida, quem guia é a carta
do louco! Quem é guiado por um
louco, não é louco também?

Fui buscar tão longe, que não
posso retornar... Talvez encontre, ao
fim, um buraco infindo como o céu.
Ou então, a luz que aniquile meu Eu
e me funda ao Inominável. Minha
vida depende da face que a moeda
caída mostra, na disputa ente o Bem
e o Mal? Sabem a mão direita e a mão
esquerda de Deus, uma aquilo que a
outra faz? Ou iremos, um dia, dormir
à vasta paciência do nada, ou a per-
turbação dentro do nada já não pode
cessar?

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO

Nina Wommer

LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sába-
do (7/6) traz a participação de Nina
Wommer, proprietária do Delirius
Sexshop. Nina vai compartilhar dicas
para aquecer o clima neste mês dos
namorados e compartilhar um pouco
da sua experiência.

Acompanhe e participe. Sintonize
96.9 FM ou acompanhe no site www.-
popular.fm.br, aplicativo ou pela
transmissão on-line no YouTube e
Facebook do Grupo Popular. Com a
parceria de Reinigend Tecnologia em
Higienização, psicóloga Fernanda
Schuster, médica pneumologista Bár-
bara Fontes Macedo, Delícias da Rose
Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica,
Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing
Incomum, Solar Baviera Eventos, Dra.
Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plásti-
ca, TeutoWork, Farmácia Canabarren-
se e Supermercados WD.

João Marcos
Graeff Bastos

Alunos de Paverama visitam sala da
Escola Reynaldo Augusto Affonso Augustin

DA REDAÇÃO

A  Escola Estadual
de Ensino Funda-
mental (Emef)
Reynaldo Affon-

so Augustin, no Bairro Ca-
nabarro, recebeu a visita
de uma turma do 4o ano da
Escola Municipal Prudên-
cio Franklin dos Reis, de
Paverama. A atividade do
dia 27 de maio teve como
foco a interação dos alunos
com a sala robotizada da
escola - proposta de apren-
dizado prático sobre tipos
de energia.

A professora Isabel, res-
ponsável pela turma visi-
tante, explicou que a ação
integra o projeto “Geração
Luz”, que será desenvolvido
entre maio e julho. “Partiu
das crianças a dúvida para
saber um pouco mais sobre
os tipos de energia existen-
tes”, contou. A iniciativa se
conecta ao projeto pedagó-
gico da escola de Paverama
e à realidade local, já que a
instituição possui placas
solares e geração própria
de energia.

Os conteúdos trabalha-
dos em sala de aula incluem
energia elétrica, hidráulica
e eólica. A visita à sala robo-
tizada foi viabilizada por

meio de contato com o pro-
fessor Eduardo Röhsig, res-
ponsável pelo espaço na
Escola Augustin. “A gente tá
fazendo hoje um trabalho
todo manual, estamos tra-
balhando com materiais re-
cicláveis que os próprios
alunos trouxeram. Teve
aluno que trouxe pisca-pis-
ca, desencaparam o fio, fize-
ram a conexão de energia
com pilhas. Claro que man-
tendo o cuidado, estamos o
tempo todo monitorando”,
relatou Isabel.

A experiência busca co-
nectar teoria e prática. “A
gente acredita que esse
aprendizado todo que
acontece lá na sala de aula
só vai fazer sentido se as
coisas estiverem na práti-
ca”, comenta.

O professor Eduardo
Röhsig relembrou que a
criação da sala robotizada
é resultado de um sonho de
10 anos, iniciado com sua
atuação na escola. “Esse
espaço maker  que hoje nós
temos aqui foi luta de mui-
tos projetos encaminha-
dos. A partir de 2019, no
segundo festival STEAM,
começamos a ser vistos de
outra forma. Hoje temos
uma sala própria, com re-

cursos obtidos do estado”,
explicou.

Entre os equipamentos
disponíveis, estão chave de
fenda, alicates e soldador.
“Claro que ainda demanda-
mos de muitos outros, que às
vezes não conseguimos por
falta de recursos, mas com o
que nós temos hoje, nós fize-
mos muito”, disse Röhsig. A
proposta do espaço é basea-
da em reciclar, construir e
criar, sempre estimulando a
autonomia dos estudantes.
“O aluno faz o seu projeto,
ele cria e se desafia. Muitos
chegam dizendo que não vão
conseguir, e quando veem
que o carrinho que constru-
íram deu certo, tu vê a reali-
zação deles”, ressalta.

O professor também
destacou o apoio da equipe
da escola como fundamen-
tal. “A gente só vai conse-
guir algo melhor para os
alunos se nós trabalharmos
em conjunto”, aponta.

Escolas interessadas em
conhecer a sala robotizada
ou desenvolver projetos
em parceria podem entrar
em contato diretamente
com a instituição. “Pode
ligar para a escola, procu-
rar falar com o professor
Eduardo, deixar um horá-
rio agendado ou um núme-
ro de contato. A escola é
isso: a comunidade dentro
da escola. Sem essa partici-
pação, o contexto não se
completa”, finaliza.

Visita ocorreu no dia 27 de maio

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

LUCIANA BRUNE

N o domingo
(1º/6) pela ma-
nhã, o palco
principal do

Dança Bom Retiro recebeu
os talentos de outra moda-
lidade artística e cultural:
candidatos vindos de várias
cidades se apresentaram no
1º Canta Bom Retiro. Divi-
dido em três categorias (In-
fantil, Juvenil e Adulto), o
festival de canto contou
com 17 apresentações, com
interpretação de canções
de vários estilos e ritmos.
Os cantores foram avalia-
dos pelas juradas Claudia
Queiroz e Diana Dick.

Maíra Lautert Scheeren,
coordenadora, professora
de canto há 25 anos, canto-
ra lírica premiada e mestra
em música, destacou a sua
realização com este festival:
“Pela qualidade apresenta-
da no palco, mas não só por

isso, especialmente pela de-
dicação de cada um, pela
emoção de cada cantor,
desde os pequenos até os
grandes”.

Ela destacou a integra-
ção entre os participantes,
com apoio e torcida pelo
bom desempenho de to-
dos. Citou também a boa
presença de público, pois,
além de familiares dos
candidatos, outras pesso-
as prestigiaram, aplaudin-
do e incentivando os
cantores, que apresenta-
ram um vasto e diversifi-
cado repertório.

PREMIADOS
Na categoria Infantil, o

1º lugar ficou com Kaique
da Silva Oliveira, o 2º lugar
com Juan Calebe Leite e o
3º lugar com Amanda Reis,
todos de Bom Retiro do
Sul. Nos prêmios especiais,
destaque para Anderson

Silveira da Costa e Amanda
dos Santos de Araújo, de
Bom Retiro do Sul, com o
prêmio Melhor Interpreta-
ção; Amanda Reis, Cantora
Revelação; e Bianca Diedri-
ch Lopes Brummelhaus, de
Carlos Barbosa, com o prê-
mio Estímulo.

Na categoria Juvenil, o
1º lugar foi para Alice de
Oliveira Weirich, de Santa
Clara do Sul; 2º lugar para
Luana Feine Brune, de Teu-
tônia, e Amanda Azevedo
da Silva, de Triunfo; e o 3º
lugar para Nahuana Antoni-
ely Rosa da Rosa, de Triun-
fo. Os prêmios especiais
foram para Luana Feine

Brune (Melhor Intérprete),
Matheus Gabriel Gauer, de
Bom Retiro do Sul (Cantor
Revelação) e Yasmin Vieira,
também de Bom Retiro do
Sul (Prêmio Estímulo).

Na categoria Adulto, 1º
lugar para Martina Severo,
de Lajeado, 2º lugar para
Natália da Silva, de Teutô-
nia, e 3º lugar para Elemar
Joselito Corbellini, de Bom
Retiro do Sul, e Yan Lima,
de Teutônia. Nos prêmios
especiais, Márcia Sulivan
de Moraes, de Bom Retiro
do Sul (Cantora Revela-
ção); Martina Severo (Me-
lhor Intérprete) e Natália
da Silva (Prêmio Estímulo).

1º Canta Bom Retiro contou com 17 apresentações
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CURTAS

RENOVAÇÃO
O tricampeão do Campe-

onato Intermunicipal pelo
Canabarrense, Vanderlei
Weiand “Peixe”, confirmou o
que já era esperado para o
futuro do tricolor de Cana-
barro. O técnico oficializou a
renovação de seu contrato
durante o programa Tercei-
ro Tempo especial do dia 2
de junho, realizado na sede
do Canabarrense, com direi-
to a assinatura e preenchi-
mento de “papelada”. Com
vasta história em Canabarro,
Peixe será o comandante da
equipe na Série A do Campe-
onato Regional Sicredi Certel
de 2025 e também pelos
próximos 18 meses, como
diz o contrato.

É TETRA!
Em Canudos do Vale, o

Minuano conquistou o tetra-
campeonato municipal no
dia 1º de junho. O jogo foi
eletrizante: o Canarinho
abriu vantagem de 2 a 0 no
marcador com dois belos
gols de Saldanha. O Minuano,
por sua vez, buscou o empa-
te com Alan e Ueslei, ainda
na primeira etapa. O resulta-
do empatado fez com que o
Minuano ficasse com a taça.
Pela disputa de 3º lugar, o
Nova Berlim bateu o 22 de
Outubro por 3 a 0 no tempo
regulamentar, mas foi derro-
tado nas penalidades e o 22
ficou com a 3ª posição.

CAMPEÃO!
Roca Sales definiu os

campeões das categorias As-
pirantes e Titulares do Cam-
peonato Municipal no fim de
semana passado. Mesmo
com derrota no tempo nor-
mal, o Copalto bateu o XV de
Novembro nas penalidades
e sagrou-se campeão dos
Aspirantes. Pelo primeiro
quadro, o Botafogo da Cons-
tância jogava por um empate
simples para levantar a taça
e foi isso o que aconteceu.
Maicon Amorim marcou pa-
ra o XV, porém, Teteu empa-
tou o jogo e garantiu o título.
A vitória por 5 a 3 na ida foi
crucial para o Botafogo.

NOVO TREINADOR
O Esporte Clube Poço

das Antas anunciou que
Márcio Flach, ex-técnico da
equipe na temporada passa-
da, será o novo comandante
do time de Titulares na dis-
puta da Série A do Campeo-
nato Regional Sicredi Certel
2025. Jocelito Anschau, que
comandou a equipe no vice-
campeonato do Intermunici-
pal deste ano, pediu dispen-
sa para pausar a carreira e
avaliar futuras opções.

ATC foi destaque no fim de semana
LUIS AUGUSTO HUPPES

D entre tantos atletas e
destaques do 3º Tro-
féu Teutônia, válido
pela 4ª etapa do Cam-

peonato Estadual de Ciclismo e
promovido pela Federação
Gaúcha de Ciclismo, os atletas da
Associação Teutônia Ciclismo
(ATC) conquistaram ao todo 12
pódios na competição, principal-
mente no circuito urbano, reali-
zado no domingo (1º/6), no
Bairro Centro Administrativo.

Além disso, o número é
somado com as premiações
da cronoescalada do sábado
(31/5), que teve boa partici-
pação da ATC, até mesmo
com vitória com o histórico
Ivo Donati de Souza, o popu-
lar “Birigui”, na dura e com-
plexa prova de subida da
Lagoa da Harmonia.

Com ciclistas de todas as
idades, os pódios vieram nas
categorias Infanto A e B Femi-
ninas, na Infanto B Masculina,
Master B1, D1, B Feminina, A2,
Estreante, Open e Junior (con-
fira nas imagens).

As variadas realidades e
situações individuais de cada
competidor durante as provas
mostraram como os ciclistas de
Teutônia e região estão em
crescente evolução, além de
nortear um futuro diferente e
mais robusto para a modalida-
de, que eleva cada vez mais sua
prática em todo o estado.

Domingo

- INFANTO A FEMININO:
  Alice Seibel Hunhoff - 2º lugar
- INFANTO B FEMININO:
Ana Laura Schlosser - 1º lugar
- INFANTO B MASCULINO:
Lucas Luersen - 1º lugar
Vitor Schlosser - 5º lugar

Sábado e domingo

- MASTER B1 MASCULINO:
Maiquel Mattes - 5º lugar
- MASTER D1 MASCULINO:
Ivo Adonati (Birigui) - 1º lugar
- ESTREANTE:
Leonardo Puhl - 3º lugar
- MASTER B FEMININO:
Rejane Cristina Scherer - 3º lugar
- OPEN:
Frederico Wessel - 1º lugar
Cleber Brandalise - 2º lugar
- MASTER A2 MASCULINO:
Jader Figembaum - 2º lugar
- JUNIOR:
Lucas Berghahn - 4º lugar

FOTOS: CRISTIAN BRIXNER / ATC / DIVULGAÇÃO

 Alice Hunhoff foi representada
 por Ana Laura Schlosser (e)  Lucas Luersen (c) e Vitor Schlosser (d)

 Rejane Cristina Scherer (3º)
 Maiquel Mattes foi representado
 por Jader Figembaum (d)

 Leonardo Puhl (3º)  Ivo Donato, o “Birigui” (1º)

 Frederico Wessel (1º)
 e Cleber Brandalise  (2º) Lucas Berghahn (4º)

 Ana Laura Schlosser Jader Figembaum (2º)
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Jamil Barghouti

Benefícios da natação
na artrose do joelho

É consenso na Ortopedia que a artrose do
joelho tem um comportamento evolutivo, ou seja,
ao longo tempo, ela tende a se agravar.

Sabendo disso, nós, ortopedistas especia-
listas em joelho, usamos todas as opções de
tratamento para impedir a evolução da artrose,
reduzindo a chance do agravamento dessa pa-
tologia.

Entre todas as opções de tratamento, é im-
portantíssimo reduzir a dor e permitir que o paci-
ente possa praticar uma atividade física de baixo
impacto ou sem nenhum impacto nessa articula-
ção. O uso de calçados com amortecedores de
impacto (tênis) é de extrema importância.
É preciso reduzir todo tipo de impacto na articu-
lação com artrose. Sendo assim, uma opção para
o paciente é a prática de natação.

A água reduz a carga sobre os joelhos,
minimizando a dor e o desconforto. Além disso,
a natação fortalece os músculos ao redor do
joelho, proporcionando mais estabilidade e su-
porte. A prática de atividade física dentro da
água reduz o impacto sobre os joelhos e a carga
que eles suportam.

Na água, é possível fortalecer os músculos ao
redor do joelho, reduzindo, assim, a dor. Os movi-
mentos realizados na água ajudam a lubrificar a
articulação e melhorar a mobilidade. Também há
uma melhora na circulação sanguínea, permitin-
do, assim, uma oxigenação mais efetiva dos teci-
dos (músculos, ossos e cartilagem).

Assim sendo, a natação é uma ótima opção,
pois melhora a qualidade de vida do paciente.

É preciso deixar claro que uma avaliação
clínica e ortopédica é necessária antes do início
dessa prática. Não menos importante é a necessi-
dade de acompanhamento do paciente durante a
natação por um profissional da fisioterapia ou
educador físico.

Dúvidas? Entre em contato: (51) 3748-4584
Consultório na Rua Pinheiro Machado, nº 549 -
Sala 01, Lajeado

Tradicional campeonato de
base movimenta município

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  3ª edição da Ta-
ça Imigrante de
Futebol de Base
iniciou nesta

sexta-feira (6/6), com di-
reito a muita bola rolando
e cerimônia de abertura.
Serão 3 dias de futebol,
integração, movimentação
econômica e, também,
educação.

O campeonato se conso-
lida como uma das princi-
pais vitrines para jovens
talentos da região e tem a
participação de diversos
clubes do Rio Grande do
Sul, como Grêmio, Interna-
cional, Juventude e São José,
além de escolinhas locais e
regionais, como a Juventus
de Teutônia, o Projeto Re-
nascer, de Colinas, a CFM de
Encantado, a União Jovem
Cristã (UJC), o Guarani de
Lajeado, Escolinha de Cam-
po Bom e o Centro Esporti-
vo de Imigrante.

O pontapé inicial ocor-
reu com dois duelos no Es-
tádio do Esporte Clube
Arroio da Seca (Ecas). A
seleção de Imigrante en-
frentou o Internacional na
abertura oficial e foi derro-
tada pelo placar de 3 a 0.
Após, o clássico entre Grê-
mio e Juventude encerrou
com o mesmo resultado e
vitória do tricolor. Também
foram realizadas partidas
no Estádio do Avante.

FÓRMULA DE
DISPUTA

A competição é dividida
em três categorias, com
nascidos nos anos de 2014,
2015 e 2016. A categoria
2014 estreou na sexta-feira,
enquanto as demais entram
em campo neste sábado e
domingo (7 e 8/6). Os jogos
são disputados em dois for-
matos: futebol 9 (oito joga-
dores de linha e um goleiro)
nos campos internos do Es-
tádio do Riograndense, em
Daltro Filho; e futebol 11 no
Ecas e Avante, para as cate-
gorias mais avançadas.

Os oito clubes estão divi-
didos em dois grupos. To-
dos se classificam, com os
dois primeiros de cada cha-
ve disputando as semifinais
da Série Ouro, enquanto os
restantes jogam a fase de
mata-mata da Série Prata.

“Este ano retomamos o
modelo original da primeira
edição, após uma segunda
edição mais modesta em
função das catástrofes cli-
máticas que afetaram toda a
região. É gratificante ver a
Taça ganhando corpo nova-
mente e com a participação
de equipes tão importan-
tes”, destaca um dos organi-
zadores, Zé Mário.

Apesar da previsão de
tempo instável no domingo,
a organização confirmou
que as datas serão mantidas,

em razão dos compromissos
previamente agendados pe-
los clubes participantes. “É
praticamente impossível re-
marcar. Essas equipes têm
calendário cheio, com com-
petições como o Gauchão e
outras. Se perdermos a data,
perde-se a participação dos
clubes grandes”, explica.

ALÉM DAS
QUATRO LINHAS

Para além da disputa
esportiva, a Taça Imigrante
promete movimentar a
economia local. Restauran-
tes, hotéis e comércios de-
vem sentir o impacto
positivo da chegada de de-
legações e familiares. “É
um investimento. Quando
se traz Grêmio, Inter e ou-
tros clubes de peso, o pú-
blico comparece. Em
Guaporé, por exemplo, ti-
vemos um Gre-Nal de cate-
gorias de base com 10 mil
pessoas presentes no está-
dio”, considera Zé Mário.

O evento também tem
papel fundamental na for-
mação de jovens atletas.
Alexandre, voluntário e
apoiador da competição,
ressalta o impacto social da
competição. “Quando a gu-
rizada tem a chance de en-
frentar grandes clubes, a
relação deles com o esporte
muda. Se afastam do celular
e ganham mais atividade e

integração comunitária”,
acrescenta.

ENVOLVIMENTO
LOCAL

Coordenador de Espor-
tes do município, Robson
Wessel também acompa-
nha a Taça desde a primeira
edição e vê o torneio como
uma vitrine para os jovens
da cidade. “Trabalhamos
duro para que nossos meni-
nos se motivem a participar
mais da escolinha. A Taça
serve como inspiração e
incentivo não só para eles,
mas também, para nós”,
afirma.

Para os organizadores,
um dos grandes diferenciais
da edição de 2025 é o envol-
vimento de pessoas compro-
metidas com o
desenvolvimento esportivo
da cidade. “Estamos com uma
equipe à frente do esporte,
que faz toda a diferença. O
Robson mesmo é um cara
que vive o futebol, acorda
cedo para resolver pendên-
cias e acompanha os meninos
em tudo”, afirma Zé Mário.

Ele almeja que a compe-
tição ganhe mais relevância
no futuro. “A Taça Imigrante
é um projeto em crescimen-
to. Já é referência regional e,
com mais estrutura e parce-
rias, pode se tornar um dos
grandes eventos do calendá-
rio do futebol de base gaúc-
ho”, ressalta.

 Partidas começaram na tarde da sexta-feira

FOTOS: CARLA BEKCMANN / DIVULGAÇÃO

Clubes disputaram as taças das séries Ouro e Prata
 Cerimônia de abertura foi
 realizada na sexta-feira (6/6)
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Cinco clubes confirmam participação no Regional
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação de
Ligas do Vale
do Taquari
( A s l i v a t a )

reuniu os cinco clubes
que confirmaram parti-
cipação na Série B do
Campeonato Regional
Sicredi Certel de 2025.
O momento foi realiza-
do na terça-feira (3/6),
na sede da associação,
em Lajeado.
 Ficou definido que a
competição terá data de
início no dia 3 de agosto,
com folga para todos os
clubes no dia 10 de
agosto, por conta da ce-
lebração do Dia dos
Pais. As inscrições dos
jogadores vão até 31 de
julho (quinta-feira), pa-
ra quem joga a 1ª roda-
da. O Guarani folgará na
estreia, portanto, pode-
rá inscrever atletas até
o dia 14 de agosto.
 O presidente da Asli-
vata, Vianei Batista Ham-
mes, esperava mais
clubes confirmados no
campeonato. Contudo,
enalteceu a maneira com
a qual a reunião foi con-
duzida pelos dirigentes.

Também enalteceu a
importância da discipli-
na como principal fator
dos clubes. “Foram me-
nos participantes do
que achávamos. Porém,
vamos entregar uma
competição de alto ní-
vel, principalmente de-
monstrando que os
dirigentes precisam ser
exemplos para os atle-
tas, torcidas e clubes,
para que tudo ocorra da
melhor maneira possí-
vel”, comenta.

INSCRIÇÃO
Os debates começa-

ram com certa discus-
são entre a liberação de

fichário de jogadores de
municípios pertencen-
tes às Associações de
Municípios do Alto Ta-
quari (Amat) e do Vale
do Taquari (Amvat). Por
fim, ficou definida a es-
colha individual de cada
clube.
 As equipes poderão
decidir se vão escolher
jogadores do município
(de casa) com o acrésci-
mo de oito atletas de
fora da cidade natal da
agremiação - seis pode-
rão jogar -, além da al-
ternativa de fichar
atletas da Amvat e
Amat, o que depende da
região da equipe.

Os atletas que já jo-
garam profissionalmen-
te e assinaram súmula
em 2025 não poderão
atuar. Como critério pa-
ra a inscrição, será utili-
zado o título de eleitor.
 Categorias Aspiran-
tes e Titulares poderão
fichar 25 jogadores por
elenco. A Aspirantes te-

rá idade livre, e atletas
de até 23 anos poderão
atuar pelos Titulares –
os com mais de 23 não
poderão jogar no pri-
meiro quadro.

REQUISITOS
Treinadores, auxilia-

res técnicos, massagistas,
preparadores físicos e
comissão receberão jale-
cos. Os clubes mandantes
precisarão fornecer dois
maqueiros (que também
devem executar a função
de segurança) e um res-
ponsável que garanta a
proteção dos portões.
Além disso, devem forne-
cer cabines para a im-
prensa e chuveiros
quentes para a arbitra-
gem e adversários.
 A imprensa precisa-
rá estar identificada pa-
ra permanecer em
campo, seja com camise-
ta ou crachá. Seguranças
particulares, ambulân-
cias e demais necessida-
des serão obrigatórias

apenas para a segunda
fase do campeonato.
 Até o dia 10 de ju-
lho, será necessário o
envio de 50% do valor
da inscrição, além das
declarações de datas
que os clubes precisa-
rão folgar. Assim como
na Série A, quatro re-
presentantes de cada
clube precisarão ir pa-
ra o evento de lança-
mento do Campeonato
Regional Sicredi Certel
2025, que será realiza-
do no dia 22 de julho,
na sede da Sicredi, em
Encantado.

FÓRMULA
DE DISPUTA

O campeonato terá
formato de tabela corri-
da. Todos jogam contra
todos e os quatro melho-
res classificam para as
semifinais. Após a defini-
ção da classificação, o 1º
enfrenta o 4º e o 2º pega
o 3º colocado.

Quem conquistar a
melhor campanha deci-
de a vaga nas semifinais
e finais em casa. Os com
melhores pontos de Dis-
ciplina ganharão um bô-
nus financeiro. Ainda, ao
fim do campeonato, a
categoria Titulares rece-
berá R$ 1 mil, enquanto
a Aspirante será bonifi-
cada com R$ 250.

VALORES
A liberação de in-

gressos será discutida
entre os clubes e pode
variar de acordo com os
enfrentamentos. Ficou
definido que a primeira
fase da Série B não terá
cobrança de valores em
caso de transmissões
por vídeo.
 Para o custeio de
arbitragem, a primeira
fase do Regional será
com o valor de R$
1.800. Nas semifinais, o
valor será de R$ 2.200,
enquanto as finais terão
custo de R$ 2.500. Aos

clubes que receberão
apoio das prefeituras
para pagar a empresa
de arbitragem serão
acrescidos R$ 100, em
virtude da emissão de
notas fiscais.
 Pelos valores de
inscrição, as agremia-
ções que jogaram com-
petições regionais em
2023 e 2024 terão de
pagar R$ 1.800. Para
quem atuou em 2023
ou 2024, o valor sobe
para R$ 2 mil. Já os clu-
bes que não jogaram
nenhum campeonato
deverão pagar R$ 2.200.

PATROCINADORES
Assim como na Série

A do Regional, duas fai-
xas serão disponibiliza-
das para os clubes: uma
para a fotografia de elen-
co no pré-jogo e a outra
ficará visível para as
transmissões em vídeo
da competição. Vianei
sugeriu a utilização da
faixa dentro da goleira.

 11 Amigos (Poço das Antas)

               EQUIPES CONFIRMADAS

 CMD Muçum (Muçum)  Delfinense (Estrela)  Guarani (Lajeado)  Nova Berlim (Canudos do Vale)

 11 Amigos, CMD Muçum, Delfinense, Guarani e Nova Berlim disputarão a competição

LUIS AUGUSTO HUPPES
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8 DE JUN

JORNADA
ESPORTIVA

PATROCÍNIO

Narração:
Luciano Gallert

Municipal de Estrela (Semifinais)

Reportagens:
Éderson da Rocha e Ilocir José Führ

A PARTIR DAS 13H

Série Prata - 13:15

Comentários: Rudimar Thomas

Bairro Alto da Bronze – Estrela

SÃO LUÍS AIMORÉ X

Narração:
 Éderson da Rocha

Comentários: Rudimar Thomas
Reportagens:

 Luciano Gallert e Ilocir José Führ

Série Ouro - 15:15

UNIÃOALTO DA BRONZE

FOLHA POPULAR

Jogos deste domingo definem classificados
LUIS AUGUSTO HUPPES

D epois de mais
de 40 dias
das partidas
de ida, os jo-

gos de volta das semifi-
nais das séries Prata e
Ouro do Campeonato
Municipal de Estrela -
Taça Virlei Rodrigues
“Flecha Negra” serão
realizados neste domin-
go (8/5), com confron-
tos que ocorrem no
Bairro Alto da Bronze,
na sede do Alto da Bron-
ze. Inicialmente, as par-
tidas estavam marcadas
para o dia 25 de maio,
porém, foram adiadas
em virtude e decorrên-
cia das fortes chuvas
que assolaram a região,
inclusive Estrela.

Pela Série Prata, São
Luís e Aimoré se enfren-
tam a partir das 13h15.
Na partida de ida, o Ai-
moré, que jogava em
casa, goleou pelo placar
de 4 a 0, muito pela

grande atuação do ata-
cante Joe, autor de três
gols na tarde do dia 27
de abril. Dudu Peter
também balançou as re-
des e deu fim à goleada.

O Aimoré joga ape-
nas por um empate ou
vitória simples para ca-
rimbar o passaporte e
classificar a equipe às
finais da Série Prata. Já
o São Luís precisa ven-
cer para forçar a dispu-
ta de penalidades e
sonhar com uma possí-
vel vaga na decisão.

Mais tarde, às 15h15,
o jogo de volta da Série
Ouro também define fi-
nalista. O Alto da Bronze
recebe o União / Dossul
com a obrigatoriedade
de vitória para forçar
pênaltis e continuar
acreditando no título.

Atual campeão mu-
nicipal, o União depen-
de apenas de si ou de
qualquer empate para
classificar à final. A vitó-

ria na ida, pelo placar de
1 a 0, com gol solitário
de Maria, deu números
ao primeiro confronto e
garantiu a vantagem pa-
ra a volta.

JÁ CLASSIFICADOS
Os primeiros clubes

classificados para as de-
cisões das Séries Prata e
Ouro foram definidos no
dia 1º de junho. As parti-
das no Bairro Arroio do
Ouro garantiram as clas-
sificações de Delfinense
e Arroio do Ouro em su-
as respectivas séries.

O Delfinense bateu o
Brasil / Metanox / Pi-
nheiros por 6 a 1 pela
Prata, enquanto o Ar-
roio do Ouro venceu o
Atlético Estrelense por
2 a 1 no tempo regula-
mentar e forçou penali-
dades. Na disputa, o 3 a
2 favorável para a equi-
pe do Distrito de Delfina
classificou o clube para
a final da Ouro.

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

 Primeira partida inicia às 13h15

 Alto da Bronze quer a vitória para classificar  São Luís precisa vencer após o revés por 4 a 0

 Vitória na ida por 1 a 0 dá vantagem para o União  O Aimoré joga por um empate para ir às finais da Série Prata

FOTOS: PREFEITURA DE ESTRELA / DIVULGAÇÃO
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Lajeadense pode ser líder amanhã

Os comentários
Sobre a matéria do goleiro Daniel Konrad e o

primeiro título, direto do Túnel do Tempo: 1) O
Daniel é um baita goleiro e também uma grande
pessoa. Muito obrigado Rudimar em relembrar
estas grandes “lendas” do nosso futebol amador.
Aquele abraço (Adriano Fell - Teutônia).

Sobre a matéria do Valdomiro Wessel no Túnel
do Tempo: 2) Bom tempo em que jogamos juntos
no Veterano do Alto Taquari da São Jacó, com outros
tantos bons companheiros da localidade, da Glória
e de Canabarro (Flávio Sanders - Teutônia); 3) Faz
muito tempo hein seu Flávio, que tempo maravilho-
so que não volta mais. O Ferro chegava firme (Lirio
Fell - Estrela); 4) Me recordo bem do Valdomiro
Wessel, o popular Ferro, bons tempos (Renato
Aschebrock - Teutônia).

Sobre a matéria do Aurélio Dutra com o craque
do futsal Falcão: 5) O Aurélio e o Falcão são duas
“feras” da bola. O Aurélio tive a honra de dividir os
gramados com ele (Wagner Luis dos Santos “Ieié” -
São Leopoldo).

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Sem pulo
1) A Associação de Ecologia e Canoagem (Aeca)

realizará, no dia 28, uma galinhada festiva na Arena
Bruxel em Estrela, em comemoração à passagem dos
40 anos da entidade;

2) O Amador de Estrela define, neste domingo, os
dois finalistas da série Prata e Ouro, jogos no campo
do Alto da Bronze;

3) Delfinense na Prata e Arroio do Ouro, na Ouro,
já estão na final do Amador de Estrela - troféu Virlei
Flecha Negra;

4) A reunião da Aslivata com os clubes definiu a
participação de cinco equipes para a disputa da Série
B do Regional;

5) O atacante IGOR foi muito “cruel” e meteu duas
“buchas” na conquista do tricampeonato do Intermu-
nicipal do Canabarrense, categoria Titulares;

6) Com mais de 90 anos de história, o Canabarren-
se pela primeira vez conquista um tricampeonato;

7) Árbitros Kauê da Silveira (Aspirantes) e Márcio
Chagas foram bem nas finais do Intermunicipal;

8) DANIEL KONRAD “BEBEZÃO”, de Teutônia, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.351.

     LAURI, um atleta
do Geraldense
Entramos no Túnel

do Tempo de número
942, apertamos o botão
retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1975 e
relembrarmos um pou-
co do “Lauri Koefender,
um atleta do Geralden-
se”. Por muito tempo, os
fins de semana eram
reservados para o seu
lazer predileto, o de atu-
ar pelos gramados de
futebol. A equipe que
mais defendeu foi o Ge-
raldense, de Linha Ge-
raldo. Era um
meio-campista de muita
movimentação e chega-
va bem na área para as
finalizações. Naquela
época, o Amador de Es-
trela ainda englobava os

municípios de Colinas,
Imigrante, Westfália e
Teutônia. Veja, na foto
de 1975, LAURI
KOEFENDER com a ca-
misa do Geraldense. Di-
reto do Túnel do
Tempo, há mais de 50
anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

História do esporte -
Correndo atrás do ônibus

Pois o atleta de Teutônia, Ivo Adonati de Souza
“Birigui”, foi destaque na quarta etapa do Campeo-
nato Estadual de Ciclismo, através do 3º Troféu
Teutônia. Ele venceu as duas provas cronoescaladas,
realizadas no sábado na subida da Lagoa da Harmo-
nia, e no domingo, em percurso urbano. Em sua
trajetória de mais de 45 anos de participações, tem
vários recordes e títulos conquistados, se constituin-
do em uma lenda no esporte pela persistência, po-
tencial diferenciado e perseverança, num esporte
que exige muito dos atletas. Entre suas conquistas
pessoais estão a participação de cinco São Silvestres,
entre tantas outras provas. O gosto pela pratica do
esporte vem desde a época de aluno no Colégio
Estadual de Poço das Antas, quando, no término das
aulas, pedia para os colegas levarem sua mochila com
cadernos e livros para que ele pudesse voltar corren-
do para casa, num trajeto de mais de 7 quilômetros
de distância.

DIVULGAÇÃO

Ciclismo - dois atletas de ponta
Dois atletas de Teutônia vem sendo destaque

constante no atletismo e no ciclismo em provas no
Brasil e no exterior. Quantas vezes os pais praticam
alguma modalidade esportiva e passam este gosto
da prática, servindo de inspiração para os seus
filhos? Em Teutônia, temos dois atletas de elite (pai
e filha), que são os mais antigos em praticar provas
de atletismo e de ciclismo dentro do município. Os
dois acumulam troféus, medalhas, recordes e mui-
tos títulos em provas de alto nível, demonstrando
uma disciplina e talento diferenciados, que somente
os atletas de ponta atingem. Veja, na foto, a “lenda”
IVO ADONATI DE SOUZA “BIRIGUI”, que recente-
mente completou a passagem do motor 6.0, ao lado
da filha PRI CORSO (Penélope), que segue a passos
largos a trajetória vitoriosa do pai.

DIVULGAÇÃO

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Esporte
Clube Lajea-
dense, de
L a j e a d o ,

tem uma grande opor-
tunidade para se tor-
nar líder da fase
classificatória da Divi-
são de Acesso do Cam-
peonato Gaúcho. A
equipe enfrentará o
União Frederiquense,
em Frederico Westp-
halen, na tarde desde
domingo (8/6), a par-
tir das 15h30.

Terceiro colocado na
tabela de classificação,
com 7 pontos em quatro
partidas, o Lajeadense
soma duas vitórias, uma
derrota e um empate na
competição. Foram cin-
co gols marcados e qua-
tro sofridos.

O adversário da ro-
dada, União Frederi-
quense, não vive boa
fase e está na 13ª posi-
ção, com apenas 3 pon-
tos. Todos os pontos
foram conquistados
com empates, enquanto

a equipe perdeu uma
partida. O ataque balan-
çou as redes três vezes,
enquanto sofreu seis
gols na competição.

Uma eventual vitória
do Lajeadense pode co-
locar o time do Vale do
Taquari na liderança da
competição, com 10
pontos. Porém, depende
de uma derrota do Ai-
moré e ainda precisa
ultrapassar os são-leo-
poldenses no saldo de
gols. O Índio Capilé tem
cinco gols de saldo e

enfrenta o 8º colocado,
Gramadense, também
no domingo, às 15h.

O início tem se de-
monstrado promissor e
cheio de esperanças para
o torcedor do Lajeaden-
se, que acredita na volta
para a primeira divisão
do estadual em 2026.

REFORÇO
DE TEUTÔNIA

O atacante teutoni-
ense Brayan Krüger é
novo jogador do Lajea-

dense para a disputa da
Divisão de Acesso.
Brayan passou pelo Ca-
nabarrense em 2024 e
também atuou no Cam-
peonato Gaúcho de
2025 pelo Avenida, de
Santa Cruz do Sul.

Aos 24 anos, o joga-
dor foi contratado para

ser uma das opções no
banco de reservas da
equipe de Lajeado. Ele
já atuou durante a par-
tida contra o Novo
Hamburgo e se envol-
veu em disputa quente
com um defensor do
Noia, que o acertou com
uma cotovelada.




